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RESUMO 
O uso de jogos reduzidos para treinamento com futebol vem sendo altamente difundido nos 
últimos anos devido a sua dinâmica em trabalhar de forma conjunta e complexa as vertentes 
técnicas, táticas e físicas. Logo, o objetivo estudo teve como foco a investigação dessas 
vertentes nos diferentes tipos de matrizes de jogos e suas relações. A amostra do estudo 
consistiu em dez jogadores da categoria sub-20 (idade:19,4±, 0,7, altura: 174± 5,44 cm, massa 
corporal: 67,78 ± 8,30 kg, % de gordura: 9,95 ± 2,47 e VO2: 49,73 ± 5,03 ml.kg-1.min-1) que 
participaram de quatro formato de jogos: 3x3+G (60m²), 6x6+G (118m²), 10x10+G(305m²) e 
Jogo Oficial do Campeonato Paulista (305m²), sendo que nos três primeiros formatos houveram 
jogos nas condições Controle e Manutenção da Posse da Bola. Os jogos foram filmados, com 
até quatro câmeras digitais, posteriormente sendo analisado no software Dvideo, obtendo a 
posição e ação dos jogadores em função do tempo. Os resultados encontrados demonstram que 
os jogos conceituais (JC) principalmente com as regras de manutenção da posse da bola (M) 
geram mais ações técnicas e diminuem a intensidade física e o tempo de tomada de decisão dos 
jogadores enquanto os jogos contextuais (JCX) são mais intensos e apresentam maiores 
distancias percorridas. Essas informações são importantes para as comissões técnicas 
desenvolverem jogos conforme o modelo de jogo desejado realizando controles de ações e 
cargas.  
 
 
 
Palavras-Chaves: futebol, tomada de decisão, técnica, físico, jogos reduzidos 
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ABSTRACT 
The use of small-sided games in training has been highly widespread in recent years due to its 
dynamics work together and complex form the technical, tactical and physical aspects. 
Therefore, the aim of this study focused on the investigation of the relationship of these aspects 
in the different types of matrix games and their relationships. The study sample consisted of ten 
players to category U20 (age: 19.4 ± 0.7, height: 174 cm ± 5:44, body mass: 67.78 ± 8.30 kg 
fat mass: 9.95 ± 2:47, VO2: 49.73 ± 03.05 ml.kg -1 min -1) who participated in four games 
format: 3x3 + G (60m²), 6x6 + G (118m²), 10x10 + G (305m²) and Official Game of the 
Championship (305m²), and in the first three formats there were games in conditions control 
and maintaining possession of the ball. The games were filmed by four digital cameras, 
subsequently analyzed in Dvideo software, obtaining the position and action of the players with 
respect to time. The results show that the conceptual games (JC) especially with ball possession 
maintenance rules (M) generate more technical actions and decrease the physical intensity and 
how long the player decision making while contextual games (JCX) are more intense and 
present greater distances traveled. This information is important for the technical committees 
develop games as desired game model performing controls actions and loads trainings. 
 
 
 
 
Keywords: soccer, decision making, technical, physical, small-sided games. 
 
 
 
 
9 
 
 
LISTA DE TABELAS E QUADROS 
 
2. CAPÍTULO II – TREINAMENTO COM JOGOS NO FUTEBOL ................................ 27 
QUADRO 2.1. FORMAS DE ENSINO/TREINAMENTO UTILIZADAS PARA DESENVOLVIMENTO DE 
JOGADORES ........................................................................................................................... 37 
QUADRO 2.2. VARIÁVEIS MANIPULÁVEIS NOS JOGOS REDUZIDOS........................................ 44 
 
3. CAPÍTULO III – MATERIAIS E MÉTODOS ............................................................... 53 
TABELA 3.1. CARACTERÍSTICAS DOS TIPOS DE JOGOS, SEGUNDO AS ÁREAS OCUPADAS E TEMPO 
DO JOGO. ................................................................................................................................ 54 
TABELA 3.2. CRITÉRIOS PARA MENSURAÇÃO DAS AÇÕES TÉCNICAS UTILIZADAS NO PRESENTE 
TRABALHO. ............................................................................................................................ 60 
TABELA 3.3. VELOCIDADES INDIVIDUALIZADAS NO TESTE INCREMENTAL EM ESTEIRA......... 63 
 
4. CAPÍTULO IV - REPOSTAS TÉCNICAS, TÁTICAS E FÍSICAS NO TREINAMENTO 
COM JOGOS REDUZIDOS ................................................................................................ 66 
TABELA 4.1. ESTUDOS ABORDANDO OS ASPECTOS TÉCNICOS NO TREINAMENTO COM JOGOS 
REDUZIDOS. ........................................................................................................................... 70 
TABELA 4.2. ESTUDOS ABORDANDO OS ASPECTOS TÁTICOS NO TREINAMENTO COM JOGOS 
REDUZIDOS. ........................................................................................................................... 75 
TABELA 4.3. ESTUDOS ABORDANDO OS ASPECTOS FÍSICOS NO TREINAMENTO COM JOGOS 
REDUZIDOS. ........................................................................................................................... 79 
 
5. CAPÍTULO V - EMERGÊNCIAS TÉCNICAS E FÍSICAS DE FUTEBOLISTAS NAS 
MATRIZES DE JOGOS ....................................................................................................... 90 
TABELA 5.1. CARACTERIZAÇÃO DOS DIFERENTES FORMATOS DE JOGOS REALIZADOS NO 
ESTUDO. ................................................................................................................................. 94 
TABELA 5.2. AÇÕES TÉCNICAS UTILIZADAS NO ESTUDO E SUAS DEFINIÇÕES ......................... 95 
TABELA 5.3. AÇÕES TÉCNICAS POR MINUTO NAS MATRIZES DE JOGOS CONCEITUAIS (JC), JOGOS 
CONCEITUAIS EM AMBIENTE ESPECÍFICO (JCAE), JOGOS ESPECÍFICOS (JE) E JOGOS 
CONTEXTUAIS (JCX) COM FORMATO DE JOGOS NAS SITUAÇÕES CONTROLE (C), MANUTENÇÃO 
(M) E JOGO OFICIAL (JO). ...................................................................................................... 97 
TABELA 5.4. AÇÕES FÍSICO-MOTORAS CLASSIFICADAS EM VELOCIDADE MÉDIA (VM), SPRINTS 
POR MINUTO (SPM), TEMPO MÉDIO EM ALTA INTENSIDADE (TMAI), TEMPO MÉDIO ENTRE 
SPRINTS (TMES), DISTÂNCIA PERCORRIA POR MINUTO (DPM) E DISTÂNCIA PERCORRIDA EM 
ALTA INTENSIDADE POR MINUTO (DAIM) NAS MATRIZES DE JOGOS CONCEITUAIS (JC), JOGOS 
CONCEITUAIS EM AMBIENTE ESPECÍFICO (JCAE), JOGOS ESPECÍFICOS (JE) E JOGOS 
CONTEXTUAIS (JCX) COM FORMATO DE JOGOS NAS SITUAÇÕES CONTROLE (C), MANUTENÇÃO 
(M) E JOGO OFICIAL (JO). ...................................................................................................... 98 
TABELA 5.5. CARGA TÉCNICA POR MINUTO (CTM), CARGA TÉCNICA OFENSIVA POR MINUTO 
(CTMO) E CARGA TÉCNICA DEFENSIVA POR MINUTO (CTMD), DISTÂNCIA PERCORRIDA POR 
MINUTO (DPM) E DISTÂNCIA PERCORRIDA EM ALTA INTENSIDADE POR MINUTO (DAIM) NAS 
MATRIZES DE JOGOS CONCEITUAIS (JC), JOGOS CONCEITUAIS EM AMBIENTE ESPECÍFICO 
(JCAE), JOGOS ESPECÍFICOS (JE) E JOGOS CONTEXTUAIS (JCX) NOS FORMATOS DE JOGOS 
CONTROLE (C), MANUTENÇÃO (M) E JOGO OFICIAL (JO). ...................................................... 99 
 
6. CAPÍTULO VI - TEMPO DA TOMADA DE DECISÃO DE FUTEBOLISTAS EM 
DIFERENTES FORMATOS DE JOGOS. ......................................................................... 108 
TABELA 6.1. CARATERIZAÇÃO DOS FORMATOS DE JOGOS APLICADOS NO ESTUDO. ............. 111 
10 
 
 
TABELA 6.2. DEFINIÇÃO DAS AÇÕES TÉCNICAS QUE FORAM UTILIZADAS NO PRESENTE ESTUDO.
 ............................................................................................................................................ 112 
TABELA 6.3. AÇÕES DE TRANSMISSÃO DA POSSE DA BOLA (PASSE, CRUZAMENTOS E 
LANÇAMENTOS) EM TOTAL (T), ACERTOS (AC) E PERCENTUAL DE ACERTOS (%AC). MÉDIAS E 
DESVIOS PADRÕES PARA TEMPO MÉDIO DE EXECUÇÃO DA AÇÃO (TM) E INTERVALO ENTRE AS 
AÇÕES DOS JOGADORES (IEA) EM SEGUNDOS E ÂNGULO MÉDIO (AM) EM GRAUS. .............. 113 
TABELA 6.4. DIVISÃO DAS AÇÕES DE TRANSMISSÃO DA POSSE DA BOLA (PASSE, CRUZAMENTOS 
E LANÇAMENTOS) EM SITUAÇÕES E PROGRESSÃO OU MANUTENÇÃO. TOTAL (T), ACERTOS (AC), 
PERCENTUAL DE ACERTOS (%AC) E MÉDIAS E DESVIOS PADRÕES PARA TEMPO MÉDIO DE 
EXECUÇÃO DA AÇÃO (TM) E INTERVALO ENTRE AS AÇÕES DOS JOGADORES (IEA) EM 
SEGUNDOS E ÂNGULO MÉDIO (AM) EM GRAUS. ................................................................... 114 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11 
 
 
LISTA DE FIGURAS 
 
2. CAPÍTULO II – TREINAMENTO COM JOGOS NO FUTEBOL ................................ 27 
FIGURA 2.1. PADRÃO ORGANIZACIONAL SISTÊMICO DO JOGO .............................................. 31 
FIGURA 2.2. CARACTERÍSTICAS NECESSÁRIAS PARA QUE O AMBIENTE DE APRENDIZAGEM 
SEJA JOGO .............................................................................................................................. 32 
FIGURA 2.3. EXEMPLIFICAÇÃO DE TREINAMENTO ATRAVÉS DE JOGOS .................................. 34 
FIGURA 2.4. – COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS PARA O CUMPRIMENTO DA LÓGICA DO JOGO ...... 38 
FIGURA 2.5. CÍRCULO DE AJUSTES DAS VARIÁVEIS PARA JOGOS REDUZIDOS – ADAPTAÇÃO 
DE BANGSBO (2008) .............................................................................................................. 45 
 
3. CAPÍTULO III – MATERIAIS E MÉTODOS ............................................................... 53 
FIGURA 3.1. DESENHO EXPERIMENTAL DO ESTUDO ............................................................. 54 
FIGURA 3.2. ENQUADRAMENTO DAS CÂMERAS NOS CAMPOS 3X3+G ................................... 56 
FIGURA 3.3. ENQUADRAMENTO DAS CÂMERAS NOS CAMPOS 6X6+G ................................... 56 
FIGURA 3.4. ENQUADRAMENTO DAS CÂMERAS NOS CAMPOS 10X10+G ............................... 56 
FIGURA 3.5. ENQUADRAMENTO DAS CÂMERAS NO JOGO OFICIAL ........................................ 57 
FIGURA 3.6. SISTEMA DE RASTREAMENTO DOS JOGADORES ................................................. 58 
FIGURA 3.7. INTERFACE DO SCOUT NO DVIDEOW ................................................................. 59 
FIGURA 3.8. CALCULO DO ÂNGULO Α EM TRÊS DIFERENTES SITUAÇÕES ............................... 62 
 
6. CAPÍTULO VI - TEMPO DA TOMADA DE DECISÃO DE FUTEBOLISTAS EM 
DIFERENTES FORMATOS DE JOGOS. ......................................................................... 108 
FIGURA 6.1. CALCULO DO ÂNGULO Α EM TRÊS DIFERENTES SITUAÇÕES ............................. 113 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
12 
 
 
SUMÁRIO 
1. CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO E OBJETIVOS............................................................ 14 
1.1 INTRODUÇÃO .............................................................................................................. 14 
1.2 OBJETIVO GERAL ....................................................................................................... 17 
1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS .......................................................................................... 17 
1.4 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................................ 18 
 
2. CAPÍTULO II – TREINAMENTO COM JOGOS NO FUTEBOL ................................ 27 
2.1 ASPECTOS GERAIS DO DESEMPENHO NO FUTEBOL.......................................... 27 
2.2 ORIGEM DO TREINAMENTO EM FUTEBOL ........................................................... 27 
2.3 JOGO: UM INSTRUMENTO PARA O ENSINO\TREINAMENTO EM FUTEBOL .. 29 
2.4 ABORDAGEM ECOLÓGICA-INTERACIONISTA NO TREINAMENTO COM JOGO
 .............................................................................................................................................. 35 
2.5 FUTEBOL: O JOGO E SUA LÓGICA ........................................................................... 37 
2.5.1 Referências Funcionais do Jogo .............................................................................. 39 
2.5.2 Referências Estruturais do Jogo .............................................................................. 41 
2.5.3 Matrizes de Jogos Reduzidos .................................................................................. 41 
2.6 TREINAMENTO COM JOGOS REDUZIDOS ............................................................. 43 
2.7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................................ 45 
 
3. CAPÍTULO III – MATERIAIS E MÉTODOS ............................................................... 53 
3.1 AMOSTRA ..................................................................................................................... 53 
3.2 DESENHO EXPERIMENTAL ...................................................................................... 53 
3.3 DESCRIÇÃO DOS JOGOS ............................................................................................ 54 
3.4 REGISTRO DOS JOGOS ............................................................................................... 55 
3.5 MÉTODO DE RASTREAMENTO ................................................................................ 57 
3.6 REGISTRO DAS AÇÕES TÉCNICAS .......................................................................... 59 
3.7 REGISTO DAS AÇÕES FISICO-MOTORAS .............................................................. 62 
3.7.1 – Avaliação do Limiar Ventilatório (LV) ................................................................ 62 
3.8 – ANALISE ESTATÍSTICA .......................................................................................... 64 
3.8.1 – Qualidade dos Dados ............................................................................................ 64 
3.9 – REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ......................................................................... 64 
 
4. CAPÍTULO IV - REPOSTAS TÉCNICAS, TÁTICAS E FÍSICAS NO TREINAMENTO 
COM JOGOS REDUZIDOS ................................................................................................ 66 
4.1 RESUMO ........................................................................................................................... 66 
4.2 INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 66 
4.3 SELEÇÃO DOS ARTIGOS ................................................................................................... 68 
4.4 RESPOSTAS TÉCNICAS AO TREINAMENTO COM JOGOS REDUZIDOS .................................. 69 
4.5 DISCUSSÃO DAS RESPOSTAS TÉCNICAS NOS JOGOS REDUZIDOS ...................................... 69 
4.6 RESPOSTAS TÁTICAS AO TREINAMENTO COM JOGOS REDUZIDOS .................................... 74 
4.7 DISCUSSÃO DAS RESPOSTAS TÁTICAS NOS JOGOS REDUZIDOS ........................................ 74 
4.8 RESPOSTAS FÍSICAS AO TREINAMENTO COM JOGOS REDUZIDOS ..................................... 77 
4.9 DISCUSSÃO DAS RESPOSTAS FÍSICAS NOS JOGOS REDUZIDOS .......................................... 77 
4.10 CONCLUSÕES ................................................................................................................. 84 
4.11 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ..................................................................................... 84 
 
 
 
13 
 
 
5. CAPÍTULO V - EMERGÊNCIAS TÉCNICAS E FÍSICAS DE FUTEBOLISTAS NAS 
MATRIZES DE JOGOS ....................................................................................................... 90 
5.1 RESUMO ........................................................................................................................... 90 
5.2 INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 90 
5.3 MATERIAIS E MÉTODOS ................................................................................................... 93 
5.3.1 Participantes ............................................................................................................ 93 
5.3.2 Desenho Experimental ............................................................................................. 93 
5.3.3 Procedimentos ......................................................................................................... 94 
5.3.4 Análise Técnica ....................................................................................................... 95 
5.3.5 Análise Física .......................................................................................................... 96 
5.3.6 Qualidade dos dados ................................................................................................ 96 
5.3.7 Teste Estatístico ....................................................................................................... 96 
5.4 RESULTADOS ................................................................................................................... 97 
5.5 DISCUSSÃO ...................................................................................................................... 99 
5.6 APLICAÇÕES PRÁTICAS .................................................................................................. 102 
5.7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ..................................................................................... 102 
 
6. CAPÍTULO VI - TEMPO DA TOMADA DE DECISÃO DE FUTEBOLISTAS EM 
DIFERENTES FORMATOS DE JOGOS. ......................................................................... 108 
6.1 RESUMO ......................................................................................................................... 108 
6.2 INTRODUÇÃO ................................................................................................................. 108 
6.3 MATERIAIS E MÉTODOS ................................................................................................. 110 
6.3.1 Participantes .......................................................................................................... 110 
6.3.2 Desenho Experimental ........................................................................................... 111 
6.3.3 Procedimentos ....................................................................................................... 111 
6.3.4 Qualidade dos Dados ............................................................................................. 113 
6.3.5 Análise Estatística ................................................................................................. 113 
6.4 RESULTADOS ................................................................................................................. 113 
6.5 DISCUSSÃO .................................................................................................................... 115 
6.6 CONCLUSÃO .................................................................................................................. 117 
6.7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ..................................................................................... 118 
 
7. CAPÍTULO VII – CONSIDERAÇÕES FINAIS E APLICAÇÕES PRÁTICAS ......... 123 
7.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS ........................................................................................ 123 
7.2 MANIPULAÇÕES DAS REFERÊNCIAS ESTRUTURAIS NOS JOGOS REDUZIDOS.
 ............................................................................................................................................ 123 
7.3 APLICAÇÕES PRÁTICAS: APLICAÇÃO DE JOGOS REDUZIDOS PARA A 
CATEGORIA SUB-20. ...................................................................................................... 126 
7.4 FUTURAS PESQUISAS .............................................................................................. 127 
7.5 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS .......................................................................... 127 
 
ANEXOS ............................................................................................................................ 129 
TERMO DE CONSENTIMENTO ..................................................................................... 129 
COMITE DE ÉTICA .......................................................................................................... 132 
14 
 
 
1. CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 
 
1.1 INTRODUÇÃO 
Fenômeno esportivo global o futebol atinge milhares de praticantes e admiradores 
ao redor do mundo. Ao longo das décadas, é possível observar a evolução esportiva incidida 
sobre a modalidade, que continua em um processo constante de progresso, com a aproximação 
do pensamento cientifico, principalmente, no campo fisiológico e biomecânico(1), provocando 
uma inovação dos meios e métodos do treinamento. 
Entretanto, essa apropriação cientifica não considera pontos importantes como a 
especificidade no ato de treinar e tem como base teórica modalidades individuais cíclicas, 
originando pesquisas com conhecimento descontextualizado e voltado, muitas vezes, apenas 
para o aspecto fisiológico e biomecânico, sem relacionar as ações técnico-táticas.  
O processo de treinamento, quando não estavam sob orientação de ex-atletas sem 
conhecimento acadêmico que utilizam formas empíricas para desenvolver suas equipes (2-4), 
esbarravam na fragmentação do conhecimento teórico para aplicação prática, que fragmentam 
as sessões em físico, técnico e tático.  
Tornaram-se comum treinamentos totalmente fora de contexto com uma abordagem 
reducionista. Dessa forma, fez-se necessário uma melhoria no processo pedagógico de ensino 
da modalidade, no qual as sessões de treino promovam de forma conjunta a melhora física e 
aumento da compreensão técnico-tática(5). 
O futebol, pertencente ao grupo dos Jogos Esportivo Coletivos (JEC) de invasão, é 
caracterizado como complexo, imprevisível e aleatório(6, 7), cuja natureza multifatorial, 
relaciona as vertentes físicas, técnicas, táticas e psicológicas Apresenta uma constante 
oposição/cooperação com ações simultâneas em um contexto aberto(8,9), criando um sistema 
integrado por vários subsistemas influenciados e dependentes da adaptação ao espaço, a bola e 
a ação tática(5) suscitam em problemas situacionais e complexos tornando processos decisionais 
únicos(10, 11). 
Assim, a tríade do processo ensino-aprendizagem-treinamento deve levar em 
consideração a caracterização da modalidade, provocando estímulos fisiológicos e cognitivos 
próximos ao que realmente ocorre no jogo(12), uma vez que a performance nos jogos irá 
depender da interação sucessiva dos aspectos técnicos, táticos e físicos(13). 
15 
 
 
Diversos estudos começaram a surgir, seguindo o pensamento dos sistemas 
complexos no qual os esportes coletivos estão inseridos, utilizando como base teórica a 
abordagem ecológica-interacionista de ensino(7, 10, 14, 15). Embasado nas reflexões de diversos 
autores (16-24), essa nova forma de pensamento apresenta discussões e constrói formas de 
treinamento por meio de jogos(9, 23, 25) que permitem ao atleta um desenvolvimento global e 
contextualizado, sendo eles treinados próximos a realidade do jogo.  
As sessões de treinamento, denominadas jogos reduzidos(26, 27), são capazes de gerar 
situações com a possibilidade de transferir as competências adquiridas para o jogo(28), tornando 
os treinamentos próximos em relação as exigências fisiológicas, motoras e cognitivas de uma 
partida competitiva(29-31). Os treinamentos com jogos serão capazes de potencializar o 
desenvolvimento de um atleta dentro do ambiente de aprendizagem complexo(7, 26). 
Os jogos reduzidos, enquanto ambientes de aprendizagem, são construídos sob a 
ótica da lógica do jogo(32), tornando-se um norteador para a ação dos jogadores. Submetidas a 
Lógica do Jogo estão as referências estruturais (bola, balizas, zonas de risco) e referencias 
funcionais (princípios operacionais e as regras de ação), aspectos organizacionais dos jogos 
reduzidos(7).  
As referências estruturais são altamente manipuláveis e responsáveis por 
caracterizar os diversos jogos reduzidos como tamanho do campo, número de jogadores, tempo 
de execução da atividade e, principalmente, as regras, que são responsáveis por caracterizar o 
objetivo a ser alcançado e a forma como será a sessão de treinamento(33, 34). 
Em uma metodologia pautada pelos jogos reduzidos é de vital importância o papel 
de uma comissão técnica interdisciplinar ou transdisciplinar(35, 36) como agente pedagógico, pois 
serão eles responsáveis por formular e garantir que os jogos reduzidos se transformem em 
ambientes de aprendizagem, a fim de gerar adaptações técnicas, táticas, físicas e psicológicas 
nos jogadores. O Modelo de Jogo (MJ) (8, 37-39) se tornou um elemento orientador do processo 
de treinos com jogos, baseados nas concepções de jogo do treinador, sendo uma referência para 
a base do plano pedagógico (planejamento, objetivos, conteúdos).  
As pesquisas que tratam os jogos reduzidos como centro das investigações trazem 
problemáticas centradas na manipulação das referências estruturais como a densidade 
demográfica(39-53), as regras(54-60), o tempo da atividade(55, 61-63), realizando comparações com 
métodos analíticos de treinamento físico(64-67) ou de ações tático-espaciais(47, 68-72). Porém, as 
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pesquisas possuem um maior enfoque na manipulação de diversas referencias estruturais, 
geralmente no tripé tempo-densidade-tarefa (27, 30, 46, 52, 61, 62, 73-86). 
Há poucos artigos que incluem os jogos oficiais nas comparações com os jogos 
reduzidos. Os estudos que propõem essa comparação observam a intensidade nos jogos 
reduzidos e oficiais pela frequência cárdica, carga de trabalho e o número de acelerações (87-89). 
Assim, os estudos com jogos reduzidos apresentam pouca preocupação com relação ao 
desempenho das vertentes técnicas, táticas e físicas e sua transferência para o jogo oficial, 
levando ao problema no qual as pesquisas isolam apenas uma vertente e mostra um olhar 
reducionista sobre o fenômeno(10) 
Tanto nas pesquisas como na aplicação dos jogos reduzidos no campo prático é 
necessário cuidado com a estruturação do ambiente (contexto), criado para que esse se torne 
jogo e tenha o cumprimento de sua lógica, despertando nos atletas o estado de jogo (seriedade 
do ato de jogar) e estimulando competências e habilidades (busca pelo êxito do jogo), no qual 
originará um ambiente ideal para evolução do jogador(7). 
O presente estudo busca compreender a relação das manifestações físicas e técnicas, 
no tripé tempo-densidade-tarefa, gerando informações que auxiliem treinadores e preparadores 
físicos a compreenderem as manipulações das referências estruturais e criando jogos nos 
treinamentos que respeitem sua lógica. 
A dissertação foi estruturada conforme as normas e orientações do programa de 
pós-graduação em Ciências da Nutrição e Esporte em Metabolismo. O modelo adotado para 
apresentação do trabalho prioriza a organização por capítulos dos temas que seguem a ordem 
abaixo:  
 Capítulo 1 – Introdução e Objetivos: Contextualização atual do futebol relacionando-o 
as pesquisas e treinamento na modalidade, apresentando o objetivo proposto no trabalho 
de dissertação.  
 Capítulo 2 – Contextualização do Treinamento em Futebol:  
 Capítulo 3 – Materiais e Métodos: Descrição dos métodos e materiais utilizados no 
estudo. 
17 
 
 
 Capítulo 4 – Respostas Técnicas, Táticas e Físicas no Treinamento com Jogos: Artigo 
de Revisão com os principais estudos relacionados aos jogos reduzidos 
 Capítulo 5 – Emergências técnicas e físicas de futebolistas nas matrizes de jogos: Artigo 
demonstrando o desempenho técnico e físico nas diferentes matrizes de jogos 
 Capítulo 6 – Tempo da Tomada de Decisão de Futebolistas em Diferentes Formatos de 
Jogos: Desempenho da tomada de decisão das ações de transmissão da posse em 
diferentes formatos de jogos. 
 Capítulo 7 – Considerações Finais e Aplicações Práticas: Fechamento do trabalho e 
aplicações dos resultados encontrados nos artigos. 
 
1.2 OBJETIVO GERAL 
Investigar o comportamento das variáveis técnicas e físicas em jogos reduzidos, 
com diferentes manipulações de suas estruturas, comparando com o comportamento das 
mesmas variáveis no jogo oficial. 
1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Comparar a influência das regras na distância total percorrida, na velocidade máxima e 
nas ações de alta intensidade. 
 
 Investigar as ações técnicas por minuto e sua respectiva carga comparando o 
desempenho nos diferentes tipos de jogos. 
 
 Investigar as ações físicas por minuto e sua respectiva carga comparando o desempenho 
nos diferentes tipos de jogos. 
 
 Comparar o tempo da tomada de decisão dos jogadores nos diferentes tipos de jogos. 
 
 Relacionar o tempo da tomada de decisão com o tipo de transmissão da posse realizado 
nos diferentes tipos de jogos. 
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2. CAPÍTULO II – TREINAMENTO COM JOGOS NO FUTEBOL 
2.1 ASPECTOS GERAIS DO DESEMPENHO NO FUTEBOL 
O futebol é classificado como um Jogo Esportivo Coletivo (JEC) de invasão(1, 
2) com elevado grau de variabilidade, aleatoriedade e principalmente imprevisibilidade 
em decorrência da relação de cooperação/oposição que o jogo apresenta tornando-se um 
fenômeno multifatorial. Essa relação exige dos jogadores habilidades abertas para que os 
mesmos possam resolver problemas em uma constante adaptação e regulação ao ambiente 
caótico e imprevisível. 
O desempenho das equipes passa por constantes mudanças de fases(3, 4) 
momento no qual as equipes precisam coordenar as ações individuais dos jogadores 
tornando-se um sistema organizado e cooperativo que se estabelece através de interações 
dinâmicas e constantes, tanto a nível individual como coletivo(5). 
Sendo as equipes sistemas organizados, elas devem ser mais que a soma das 
partes, deve haver uma relação entre os jogadores durante o jogo de forma multifatorial(6). 
O termo capacidade de jogo (CJ) classifica essa relação global que inclui um desempenho 
técnico com vasto repertório motor, domínio e diversidade das capacidades biomotoras e 
ações estratégicas para resolver os problemas do jogo(7).  
Assim, o processo de treinamento será responsável por levar uma equipe e 
seus jogadores ao seu desempenho máximo através de atividades sistematizadas e 
multifatoriais(8), desenvolvendo a CJ e aprimorando o rendimento coletivo da equipe 
através da evolução e diversificação dos jogador. 
2.2 ORIGEM DO TREINAMENTO EM FUTEBOL  
O treinamento é o momento no qual o atleta irá obter o máximo desempenho 
esportivo através de uma forma sistemática e otimizada, os conteúdos de treino são 
organizados para que o jogador consiga ter um melhor nível de eficácia dentro do jogo, 
aprendendo novas formas de obter sucesso competitivo(9, 10). O treinador usa do treino 
como meio para intervir no nível de qualidade do jogar de uma equipe e dos jogadores 
aperfeiçoando as habilidades coletivas e individuais gerando adaptações positivas(11). 
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O treinamento em futebol sofreu diversas evoluções ao longo das décadas, 
principalmente pela entrada do pensamento científico na preparação das equipes(12). 
Porém, grande parte dessa influência era advinda de métodos de esportes individuais, 
principalmente ligados ao atletismo(13). 
Dessa forma, o paradigma da dimensão física(14) ganhou espaço e importância 
na preparação das equipes, havendo até uma supervalorização dessa vertente. A partir do 
desenvolvimento de metodologias de controle para quantificar o esforço e priorizando os 
aspectos da carga, novas informações surgiram, gerando conhecimento para a base da 
criação de métodos analíticos(13) através de um pensamento de divisão e redução das 
partes para desenvolver o global(15). 
O planejamento dos treinamentos ficaram fragmentados e separados com 
maximizando individualmente cada vertente (8, 9). As sessões de treinos eram voltadas 
apenas para uma das vertentes, a parte física, com corridas continuas ou intervaladas em 
volta do campo, a parte técnica com exaustivas repetições motoras sem contextualização 
nenhuma do gesto e a parte tática com jogadas pré-determinadas desconsiderando o 
adversário ou treinamentos conhecidos como “11x0” sem adversário para causar 
oposição. 
Essa metodologia de treinamento ficou marcada pelo embasamento teórico 
voltado para a aprendizagem mecanicista e descontextualizada com um forte caráter de 
divisão das tarefas e visão reducionista, sem criação de informações que fossem capazes 
de emergir situações de imprevisibilidade(15, 16) limitando o desenvolvimento do atleta. 
Os treinos acabavam conduzindo o atleta a incapacidade de gestão individual e limitação 
na resolução dos problemas.  
Assim, era perceptível que as metodologias tradicionais acabam por tornar os 
jogadores previsíveis e sem criatividade limitando o repertório motor e principalmente o 
desenvolvimento do processamento das informações(16). Apenas juntar as capacidades e 
vertentes dos jogadores que foram trabalhadas analiticamente em nada irá contribuir para 
evolução da equipe(17). O rendimento esportivo acaba ficando inoperante, pois o ser 
humano não é um somatório de funções orgânicas, mas sim a interação delas(14).  
A metodologia começa a sofrer críticas e esgotamento pelo excesso de 
simplicidade nas atividades gerando uma perda de especificidade e tornando difícil 
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propor elementos para a formação técnico-tática do atleta(13). A vertente física não pode 
sobrepujar as demais, pois o nível de organização das equipes e tão importante quando o 
caráter biológico de adaptação(8). 
O conteúdo de treino precisa ser rico em problemáticas, para que os atletas 
sejam capazes de entender as diversas situações imprevisíveis que o jogo cria, logo a 
qualidade do treino é fundamental para a organização de jogo de uma equipe pois ela é 
um reflexo daquilo que se treina(10, 17). 
A partir desses problemas levantados, tem início uma nova forma de pensar 
em como os esportes coletivos são treinados e ensinados, através de um pensamento 
complexo no qual a melhoria de determinado fator irá influenciar todo o sistema(10), sem 
desconsiderar o caráter pedagógico que o treinamento assume. Existe um rompimento 
com o paradigma vigente do antigo método, privilegiando a junção das variáveis técnica, 
tática e física em detrimento da forma sintético-analítica (4, 17-25). 
Os treinadores começaram a ter uma preocupação maior em adequar seus 
métodos na busca de uma eficiência maior que cumprisse com a otimização dos objetivos 
do treino, visto que o treinamento é considerado complexo integrando diversas variaveis 
de forma conjunta(9, 14, 26). As vertentes físicas, técnicas e táticas não mais são vistas de 
forma fragmentada, mas com a preocupação em aperfeiçoar o jogador como um todo, 
considerando toda sua complexidade e sua relação com o treino e competição(10). Essa 
relação é um sistema contínuo no qual um gera o aperfeiçoamento do outro, pois o jogo 
cria informações pertinetes aumentando o conhecimento dos atletas em relação a 
conteúdo do jogo e auxiliando a modelação do treino. 
Logo, com metodologia voltada para os jogos, as propostas de treinamento 
começaram a buscar e modelar situações nas quais os jogadores passam a aprender de 
forma situacional os problemas que o jogo de futebol carrega. 
 
2.3 JOGO: UM INSTRUMENTO PARA O ENSINO\TREINAMENTO EM 
FUTEBOL 
O futebol sendo uma integração indivisível das vertentes técnicas, táticas  e 
físicas permitiu novas formas de pensar o ensino dos jogos coletivos. Diversos trabalhos 
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começaram a propor novas formas de ensino com maior destaque para as obras “Para uma 
teoria dos Jogos Desportivos Colectivos”(27), “Os Comos e Quandos no Ensino dos Jogos 
Deportivos Colectivos”(28), “ TGFU – Teaching Games for Understanding”(29, 30), “ O 
Ensino dos Jogos Desportivos Colectivos”(4), “Iniciação Esportiva Universal”(20), “Escola 
da Bola”(31), “O futebol e as brincadeiras de bola: a família dos jogos de bola com os 
pés”(32). 
O jogo é uma unidade complexa de organizações sistemicas abertas sendo um 
fenômeno de acontecimentos ciclícos e espiralados progredindo em sua contrução pelo 
jogar, no qual o ambiente (contexto) irá determinar o que é jogo(24, 25). O ato de jogar em 
conjunto com seu ambiente é responsavel pela existência do jogo(18). Existem algumas 
premissas para explicar o fenômeno jogo, mas a abrangência do conceito de jogo é muito 
grande e que apenas essas características não são capazes de explicar o fenômeno por 
completo, mas que ajuda a entender partes do conceito sistêmico(24). 
As premissas(24) são baseadas na obra de Johan Huizinga denominada “Homo 
Ludens – vom Ursprung der Kultur im Spiel” publicada no ano de 1938. O jogo se 
apresenta como uma atividade de ocupação voluntária, na qual o jogador joga por sua 
própria vontade podendo sair do mesmo a hora que entender. É organizada a partir de 
regras (de diversas características) que todos os jogadores são submetidos e concordam 
com as mesmas desenvolvidas dentro de certos limites espaco-temporal. Acompanha 
tensão e imprevisibilidade criando um contexto instável, cativante e sério sendo propício 
para o aprendizado pois o mesmo é capaz de suspender e manipular a realidade de quem 
joga. Por fim, o jogo tem um fim nele mesmo, pois quem joga busca a superação dos 
desafios decorrentes do jogo de forma lúdica. 
O jogo como um sistema complexo (Figura 3.1) apresenta um padrão 
organizacional no qual as estruturas padrões (jogadores, regras, esquemas, condições 
externas) se relacionam emergindo condutas motores responsáveis que retroalimentam o 
sistema tornando o jogo um ambiente em constante modificação e desafiador(32). 
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Figura 2.1. Padrão Organizacional Sistêmico do Jogo(32) 
 
O pensamento cartesiano começa a ser superado, pois não existe mais espaço 
para olhar o índividuo de forma fragmentada e simplista, mas entende-lo de forma 
sistêmica e ecológica(24). Dessa forma, o jogo deverá ser entendido com base na teória do 
pensamento complexo, no qual o todo é integrado e as partes se relacionam emergindo as 
propriedades essenciais considerando a complexidade do jogo e do jogador. A abordagem 
sistêmica traz a possibilidade de perceber as interações entre as partes, organizando e 
direcionando os conhecimentos que surgem de forma representativa na dinâmica que os 
jogos são capazes de criar(33). 
Em conjunto com o pensamento sistêmico, temos a abordagem ecológica-
interacionista que coloca o ambiente como o principal meio para enriquecer o indivíduo. 
Logo, o contexto criado para o jogo será de fundamental importância na evolução do 
jogador, pois as manipulações dos sistemas complexos serão responsáveis pela criação 
de ambientes que permitem a emergência de padrões funcionais de comportamentos 
adaptativos(34). 
O futebol deve ser visto como jogo, pois sua natureza é complexa, 
imprevisível e aleatória(17, 25) e o processo de treinamento deverá ser o jogo tendo seu 
contexto manipulado para direcionar e desenvolver os jogadores de forma motora e 
cognitiva. 
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Os treinamentos devem começar a ser observados sob uma ótica complexa 
sistêmica(35) com o jogo norteando o desenvolvimento da equipe e do atleta. As situações 
de treinamento devem surgir da realidade competitiva otimizando o aprendizado(5, 36). O 
jogador será capaz de enfrentar cada vez mais e melhor as situações de imprevisibilidade 
possibilitando o atleta a desenvolver uma inteligência de jogo(15) que levará o mesmo a 
se adaptar as constantes desordens, pois suas habilidades serão estruturadas dentro do 
jogo(37). 
Com base nos estudos de autores(24, 35, 37, 38) vinculados a pedagogia do esporte 
uma estrutura será apresentada com características que orientem o treinamento no futebol 
através do pensamento complexo utilizando os jogos como método de treinamento(39). 
 
Figura 2.2. Características necessárias para que o ambiente de aprendizagem seja 
jogo(39) 
 
O lúdico apresenta um caráter de liberdade sendo um elemento fundamental 
para tornar o ambiente em jogo. A ludicidade se apodera de elementos da cultura do meio-
ambiente criando um mundo particular para o jogador e esse é absorvido pelo jogo(38, 40) 
Porém, quem joga não deixa de ver a realidade, pois esse está em um 
constante pêndulo jogo-realidade e essa característica faz com que o jogo gere novos 
aprendizados, pois toda ação jogada pode ser compreendida dentro da realidade de jogo(24, 
32). Em alguns momentos o jogo pode acontecer em extra ludicidade, levando à frivolidade 
interrompendo o processo de aprendizagem na quebra da concentração daqueles que 
jogam. 
JOGO
Lúdico
Integração
InteligênciaRegras
Sériedade
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O jogo apresenta um caráter sério ao mesmo tempo em que ele é lúdico, pois 
o jogo depende da seriedade daquele que jogam, caso contrário o jogo acaba. Sem essa 
característica não existe ambiente de aprendizagem e o jogo deixa de acontecer(24, 32). Ao 
mesmo tempo quando os jogadores passam do limite da seriedade pode-se alcançar o 
êxtase, momento no qual existe exaltação de seus jogadores terminando o jogo devido a 
conflitos. 
As regras apresentam-se como um instrumento para alteração do ambiente de 
aprendizagem. O treinador que pretende instruir e desenvolver sua equipe através de jogos 
deve conhecer as regras do jogo, pois elas caracterizam o jogo no qual a atuação do 
treinador como agente pedagógico será fundamental(41).  
É necessário conhecimento e cuidado nessas manipulações das regras seja 
adaptando, transformando, incluindo ou excluindo, ela irá determinar como será o 
ambiente de jogo facilitando e potencializando a aprendizagem do atleta, pois os 
constrangimentos direcionam comportamentos conforme os objetivos pretendidos(41). 
Quando a manipulação é excessiva, os atletas não conseguem assimilar o 
conteúdo passado e o jogo é interrompido ou mesmo executado de forma incorreta, pois 
os jogadores não conseguem identificar o conteúdo gerando adaptações negativas. 
Devido a imprevisibilidade e aleatoriedade do jogo, temos diversas 
manifestações de situações que exigem do jogador capacidade de se adaptar as situações 
dinâmicas e resolver os problemas que o jogo apresenta. Assim, começamos a 
desenvolver a inteligência de jogo(42) pois as habilidades motoras e cognitivas do jogador 
serão desenvolvidas dentro do próprio jogo(5). 
Dessa forma, os gestos técnicos estarão subordinados aos aspectos estruturais 
e funcionais, logo a técnica (modo de fazer) estará subordinada as ações táticas (as razões 
do fazer) pois agora a ação motora é justificada, terá uma razão ao ser executada(23, 25, 27, 
32, 42, 43). 
As novas formas de concepção do treinamento devem ser baseadas na 
construção de estruturas motrizes, com ações contextualizadas conforme as exigências do 
jogo(24, 35).  
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Figura 2.3. Exemplificação de treinamento através de jogos(39) 
Assim, quando mais um atleta jogar, mais irá desenvolver suas habilidades 
contextualizadas ao jogo aprendendo a resolver problemas e gerando intenção na ação 
criando estruturas motrizes(35). A imprevisibilidade do jogo faz com que o jogador crie e 
adapte constantemente as estruturas motrizes que são guardadas dentro do repertório 
motriz do indivíduo com a possibilidade de transferência dessa estrutura para outra 
atividade, pois a lógica dos jogos coletivos são parecidas(43).  
O jogo é um meio integrador das vertentes físicas, técnicas, táticas e 
psicológica, devido à natureza sistêmica, assim quando desenvolvemos uma dessas 
partes, as outras também são desenvolvidas de forma conjunta. 
Como foi colocado anteriormente, o treinamento em futebol constituiu-se de 
uma forma extremamente analítica e fragmentada levando em conta que o somatório das 
partes iria compor o todo de forma competente(42). Sem interação entre as vertentes que 
compõem o futebol durante o treinamento, não seria durante o jogo competitivo que as 
mesmas conseguiriam se relacionar de forma harmoniosa. 
Dessa forma, o jogo se mostra de suma importância, pois todas as vertentes 
são manifestadas de forma conjunta e dinâmica enquanto o jogador está imerso no jogo. 
Os treinos são voltados para condicionar todas as ações próximas as exigida pelo jogo(19) 
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reproduzindo um ambiente complexo no qual o atleta realmente irá desenvolver as partes 
em conjunto com o todo. 
Nesse paradigma do jogo o processo do treinamento estará atrelado ao jogar, 
assim manipulando o ambiente de aprendizagem (regras, tamanho do campo, número de 
jogadores, número de balizas) em conjunto com o modelo de jogo desejado o treinador 
será capaz de atingir objetivos específicos de modo indivisível. Assim, tomando como 
base a teoria ecológica-interacionista, o organismo irá se desenvolver de forma complexa 
capaz de resolver e se adaptar aos mais variados tipos de problemas e diferentes culturas 
de jogar futebol. 
 
2.4 ABORDAGEM ECOLÓGICA-INTERACIONISTA NO TREINAMENTO 
COM JOGO 
Considerando os jogos através do pensamento complexo observado sobre a 
ótica da abordagem sistêmica, o jogar leva o atleta a criar estruturas motrizes e 
comportamentais capazes de gerar um desenvolvimento global, sendo assim interessante 
compreender a relação atleta/ambiente. Através da abordagem ecológica(44) e 
interacionista(28, 31, 37) busca-se explicar o comportamento dessa relação jogador e equipe 
a partir da interação com o ambiente de jogo (imprevisível, aleatório e dinâmico)(34, 45). 
Os sistemas complexos (jogadores e equipes) são capazes de explorar o 
ambiente, rico em informações, para que os mesmos consigam criar padrões funcionais 
de comportamento em contextos específicos(46). Porém, esses padrões de comportamento 
não seguem uma abordagem tecnicista baseados em modelos de repetições técnicas 
aprendidas de forma exaustiva, ignorando o fato do gesto motor possuir momentos 
adequados e motivos para utilização(47). 
Na abordagem ecológica-interacionista, a emergência de estruturas motrizes 
e cognitivas ocorre conforme a manipulação dos ambientes de aprendizagem, gerando 
conteúdos derivados das relações entre companheiros, adversários, ambiente e jogo 
guiando o jogador a diversas soluções possíveis, pois ele o ator principal a ser ensinado(45, 
47, 48). 
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Os constrangimentos do sujeito, do ambiente e da tarefa são importantes para 
que a resposta sofra diversas influências a fim de se tornar diversificada e rica a resolução 
de problemas(47, 49). Os jogadores exploram diversas situações para tomar a melhor 
decisão na interação constrangimento-tarefa-ambiente(50, 51). 
É fundamental que o processo de treinamento tenha o enfoque nas interações 
entre os jogadores, um organismo capaz de alta adaptação pela sua complexa formação. 
Os métodos que utilizam como base teórica o modelo analítico-tecnicista não conseguem 
desenvolver jogadores capazes de adquirirem a informação do ambiente criado devido à 
fragmentação na qual o ensino das vertentes que compõem o jogo são trabalhadas. 
Sendo o ambiente no qual o atleta está inserido complexo, o processo 
decisional (tomada de decisão) apresenta uma alta exigência cognitiva-comportamental 
dos jogadores em um ambiente único e aberto dentro de um contexto situacional 
especifico (ecológico) gerando um comportamento do jogador essencialmente tático(52). 
A tática é compreendida como ações realizadas pelos jogadores de forma 
voluntária e espontânea durante o jogo(53), apresentando ajustes relacionadas às ações do 
adversário(54). Ela é um processo chave no treinamento de equipes(55) pois sua 
responsabilidade é auxiliar as mesmas na busca pela adaptação aos eventos mutáveis que 
o ambiente complexo proporciona gerando uma carga de tomadas de decisões. 
Os modelos utilizados para o ensino/treinamento do futebol estão 
representados no Quadro 3.1 demonstrando as características de cada modelo de ensino 
e as consequências. É possível observar claramente como o modelo analítico-tecnicista 
ignora a complexidade do indivíduo e do ambiente no qual está inserido deixando de 
conduzir o jogador a compreensão da tarefa. 
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Quadro 2.1. Formas de ensino/treinamento utilizadas para desenvolvimento de 
jogadores(19) 
Essa interação entre todos os elementos que compõem o sistema complexo 
faz com que os atletas dentro do jogo entrem em sintonia. Conteúdos e informações do 
ambiente de aprendizagem utilizado de forma coletiva(56) tornam os jogadores capazes de 
cumprir com a lógica que os jogos impõem enfrentando os constrangimentos impostos 
pela ação adversária. 
 
2.5 FUTEBOL: O JOGO E SUA LÓGICA 
O jogo como um fenômeno sistêmico e complexo possui dentro de sua 
estrutura uma lógica, assim nenhum jogo é igual ao outro, apresentando uma 
característica irredutível, casual e com natureza ontológica e caótica(25). Assim, tanto o 
jogo de futebol como os treinamentos com jogos reduzidos possuem em suas estruturas 
uma lógica na qual o atleta precisa compreender para aprender a jogar(32, 57) 
A lógica dos jogos desportivos coletivos, inclusive do futebol, tem como 
característica um sistema de situações motoras e cognitivas que permite as equipes 
criarem constantes situações de superioridade numérica para cumprir os objetivos 
apresentados pelos jogos. Determina-se assim uma lógica interna aos jogos desportivos 
coletivos possibilitando a manifestação de ações de oposição, cooperação, adaptação, 
expressivas e auto afirmativas. 
38 
 
 
 
A manifestação ocorre da interação entre as referências estruturais como as 
regras que geram um conjunto de obrigações, a interação entre os jogadores, o espaço que 
esses jogam e o material utilizado para jogar e referências funcionais como estar de posse 
ou não do implemento (bola). 
 
Figura 2.4 – Competências Essenciais para o cumprimento da lógica do jogo(25) 
Toda essa relação entre a lógica do jogo e as referências estruturais e 
funcionais são responsáveis pela emergência das competências essenciais fundamental 
em qualquer JDC. O jogador irá conseguir dominar as habilidades (saber fazer) que a 
lógica do jogo proporciona. 
A compreensão da lógica do jogo é fundamental para o treinador, pois 
conhecendo ela será possível realizar intervenções com grande precisão e certeza nos 
treinamentos(18, 58). Assim os treinamentos passam a ser voltados a ações táticas (porque 
fazer) sem preterir as ações técnicas (como fazer) que privilegiem a proximidade do 
modelo de jogo do treinador e consequentemente criar um processo de ensino através de 
uma Periodização de Jogo(18, 25, 35, 43, 59, 60). 
Entender a lógica do jogo é um fator importante para a vitória, mas não 
garante a mesma devido a atuação da imprevisibilidade sobre o jogo. Essa lógica é um 
norteador de desempenho da equipe, pois a partir dela podemos medir o quanto individual 
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e coletivamente uma equipe está próxima ou longe da vitória, como um objetivo 
comum(39).  
Para cumprir a lógica do jogo é necessário desenvolver uma linguagem de 
jogo(25) através de uma metacomunicação corporal o qual os jogadores de forma coletiva 
posicionam conforme as situações de jogo, além disso é fundamental conhecer as 
competências essenciais que compõem o jogo de futebol. 
Dessa forma, cabe ao treinador e jogadores conhecer as referências funcionais 
e estruturais que compõem o futebol para que os treinamentos sejam jogos capazes de 
gerar intensidade e imersão daqueles que participam. 
2.5.1 Referências Funcionais do Jogo 
As referências funcionais do jogo são compostas pelas ações coletivas da 
equipe com base nos princípios operacionais do jogo (ataque e defesa)(4) as regras de ação 
(operacionalização tática)(61). 
Os princípios operacionais constituem uma base para as modalidades 
coletivas coordenando as atividades tanto no ataque como na defesa as relações 
individuais, coletivas e de oposição conforme a bola sendo vistos como uma relação de 
força(4). São seis princípios operacionais divididos em três princípios operacionais de 
ataque e três de defesa: 
Os príncipios operacionais são divididos em ataque e defesa e cada um deles 
são subdivididos em três formas: 
 Ataque 
- Conservação da Posse da Bola 
- Progressão dos Jogadores e da Bola para a Baliza Adversária 
- Finalização na Baliza Adversária 
 Defesa 
 - Recuperação da Posse da Bola 
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- Impedir a Progressão dos Jogadores e da Bola para a minha própria baliza 
- Proteção da minha Baliza e do meu campo 
Os dois princípios operacionais acima são complementados com mais dois 
princípios operacionais relacionados a transição ofensiva (três princípios) e transição 
defensiva (dois princípios)(62). 
 Transição Defensiva 
- Recuperar a Bola Imediatamente 
- Voltar a Linha de Referência 
 Transição Ofensiva 
- Manter a Bola na Zona de Recuperação 
- Retirar a Bola Verticalmente 
- Retirar a Bola Horizontalmente  
A partir dos princípios operacionais começamos a pensar nos objetivos dos 
jogos reduzidos que serão criados para o treinamento. Mesmo dando ênfase ao princípio 
de conservação da posse de bola, todos os outros elementos estarão sendo trabalhados. 
As regras de ação seguem os onze princípios operacionais como regras 
básicas de conhecimento tático responsáveis por definir os elementos que irão tornar as 
ações eficazes(61). Assim, as regras de ação conseguem classificar os comportamentos dos 
jogadores coletivamente.  
Um jogador que precisa realizar a progressão da bola ao ataque, ele precisa 
realizar desmarcações havendo toda uma relação com bola, adversário e espaço sendo 
essa uma regra pré-determinada e treinada com liberdade para buscar diversas 
resoluções(4). 
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2.5.2 Referências Estruturais do Jogo  
As referências estruturais do jogo são compostas pelos elementos formais do 
jogo de futebol e são responsáveis por determinar uma lógica específica ao jogo de futebol 
e os treinamentos com jogos reduzidos como companheiros, adversários, 
bola/implemento, alvo, espaço e regras(25, 63). As referências mais importantes são:  
- Bola (Implemento): É um referencial para que a equipe possa atingir o objetivo 
do jogo, pois o implemento dá a mesma a possibilidade de pontuar e 
consequentemente não sofrer pontos(4). 
- Alvos: Os alvos são um referencial no qual a bola precisa ser acertada, logo no 
jogo existe um alvo a atacar e outro a defender(4). Através desse referencial que os 
pontos serão marcados, já que uma equipe precisa proteger seu alvo (não sofrer 
pontos) e tentar atacar o alvo adversário (marcar pontos) cumprindo com a lógica 
do jogo 
- Zonas de Risco: São espaços no campo de jogo nas quais existe maior ou menor 
possibilidade de cumprir com a lógica do jogo emergindo a partir das relações 
entre jogadores, alvo e a bola. 
A partir dessas referencias estruturais os treinadores são capazes de manipular 
o ambiente de jogo conforme suas necessidades, aproximando ou afastando da sua lógica. 
Um jogo que tenha a presença do implemento, alvos e um espaço delimitado capaz de 
criar zonas de risco estará muito próximo à lógica dos jogos de invasão, como é o 
futebol(25). 
 
2.5.3 Matrizes de Jogos Reduzidos 
A partir das competências essenciais e as relações entre as competências 
estruturais e funcionais submetidas por uma lógica de jogo é possível pensar em matrizes 
de jogos para sistematização de treinamentos sistêmicos e complexos. As matrizes de 
jogos são: Jogos Conceituais (JC), Jogos Conceituais em Ambiente Especifico (JCAE), 
Jogos Específicos (JE) e os Jogos Contextuais (JCX)(25). 
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Os jogos conceituais tem como característica manipularem a lógica do jogo 
dentro das suas referências estruturais e funcionais do futebol(25). Logo, dentro dos jogos 
o número de jogadores, quantidade de alvos, tamanho do campo, regras, dentre outros são 
alterados. O objetivo de trabalhar com os jogos conceituais é facilitar a aprendizagem do 
conceito que se quer desenvolver(25, 39, 64). 
Em geral, os jogos conceituais são mais utilizados na iniciação esportiva, 
possibilitando a progressão gradativa na complexidade dos jogos principalmente pelo 
controle da área individual por jogador. 
Os jogos conceituais em ambiente específico têm como principal 
característica cumprir as referências estruturais do jogo como ter apenas uma bola durante 
a atividade, tamanho do campo e dois alvos. Nesse momento, o que é manipulado são as 
referências funcionais de acordo com os conceitos que o treinador deseja introduzir 
conforme seu modelo de jogo e o desempenho nos treinos de jogos conceituais. Pelo fato 
das referências funcionais serem manipuladas, o cumprimento da lógica de jogo pode 
apresentar variações com aproximação ou afastamento da mesma, porém sempre voltados 
aos jogos específicos (25, 39, 64). 
Em geral, os jogos conceituais em ambiente específico começam a ganhar 
uma grande importância no processo de especialização na formação do atleta, pois esse 
momento será focado em traduzir os conceitos aprendidos nos jogos conceituais em um 
espaço que as referências estruturais estarão próximas ao jogo oficial.  
Os jogos específicos são caracterizados por respeitarem (não existe 
manipulação) as referências estruturais e funcionais do jogo de Futebol e respeitando suas 
regras. Os conceitos desenvolvidos partem de um modelo de jogo (esquema de jogo em 
conjunto com os meios táticos e as regras de ação) definidos e desenvolvidos pelo 
treinador nos jogos conceituais em ambiente específico 
Nesse momento, o principal objetivo é aplicar e avaliar os conceitos 
adquiridos nos treinamentos através dos jogos conceituais e jogos conceituais em 
ambiente específico para a construção e aprimoramento do modelo de jogo(25, 39, 64) 
Os jogos contextuais têm como característica ter uma relação direta com a 
competição (jogos oficiais e amistosos) no qual as referências estruturais devem ser 
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mantidas conforme a competição como número de jogadores, tempo de duração, tamanho 
do campo, dentre outros. 
Logo, os jogos oficiais e amistosos tem o papel fundamental como conteúdo 
de um planejamento em treinamento com jogos, pois nesse momento a competição se 
apresenta como um desafio para aplicação dos conteúdos trabalhados nos outros três tipos 
de jogos respeitando as particularidades de formação dos atletas(25). Assim, o jogo 
contextual tem a função de aprimoramento e desenvolvimento da equipe através de jogos 
competitivos ou coletivos com a equipe reserva modelada próxima ao adversário que será 
enfrentado. 
2.6 TREINAMENTO COM JOGOS REDUZIDOS 
Os jogos reduzidos começaram a assumir um papel importante dentro da 
rotina de treinamento dos clubes nos últimos anos devido a consistência do método em 
reproduzir a intensidade próxima ao jogo oficial concomitante ao trabalho conjunto das 
variáveis táticas e técnicas em conjunto com os objetivos da comissão técnica(65-71). 
Os treinamentos com jogos reduzidos são apresentados como um meio 
eficiente de preparação para os atletas sendo uma forma de desenvolvimento e 
manutenção das vertentes físicas, técnicas e táticas(72). Portanto, esses treinamentos com 
caráter sistêmico-complexo trazem uma grande proximidade com o jogo competitivo 
procurando reproduzir de forma específica as demandas de jogo em conjunto com os 
objetivos do treinador(73, 74). 
Os exercícios com jogos realizados dentro do treinamento tem como 
característica conteúdos situacionais ligados as problemáticas propostas pelo jogo, sem a 
parte decisional pré-determinada o atleta tem a possibilidade de resolver os problemas 
gerados pela imprevisibilidade(6, 42). Dessa forma, o jogador está sempre em constantes 
adaptações devido ao contexto no qual ele está inserido tendo a improvisação e 
criatividade como fatores determinantes, pois os mais criativos e com raciocínio rápido 
conseguem resolver esse problema(6). 
Respeitando uma lógica de jogo e especificidade, os exercícios de treino 
geram uma complexidade devido a manipulação que o contexto (ambiente de 
aprendizagem) no qual o jogador está inserido sofre(10). Assim, diversas situações 
44 
 
 
 
emergem possibilitando o jogador a partir de uma estratégia, resolver os problemas táticos 
que o jogo apresenta, aflorando a criatividade e direcionando os jogadores aos objetivos 
que se pretende com o treino(68). 
Para desenvolver o treinamento com jogos reduzidos é necessário entender as 
formas de manipulação possíveis para que o treinador consiga cumprir com seus objetivos 
na modelação da equipe. A escolha dos exercícios deve ser baseado nos critérios: 
objetivo, utilidade, especificidade e eficácia para que os jogos possam potencializar a 
capacidade dos jogadores(6). Dessa forma, existem fatores que devem ser manipuladas 
para o desenvolvimento dos jogos reduzidos. 
O Quadro 2.2 apresenta variáveis que devem ser manipuladas em 
treinamentos que utilizam exercícios com jogos(13).  
Parâmetros Modelizáveis Exemplos 
Dimensão do Espaço 1/4; 1/2 do campo, etc. 
Número de Jogadores 3x3; 5x5; etc. 
Conselhos e/ou Regras 
Marcação Individual, defesa à zona, número 
limitado de toques na bola, etc. 
Duração 7, 15, 30 segundos ou 1,2, 3 minutos, etc 
Duração da pausa entre 
repetições 
De 15, 30 segundos ou igual, inferior, superior ao 
tempo de trabalho. 
Qualidade da pausa entre 
repetições 
Recuperação ativa ou passiva. 
Número de Repetições e Séries 
4 repetições ou 3 séries de 3 repetições, volume da 
sessão de treino 
Duração da Pausa entre Séries De 2, 3 minutos ou igual ao tempo da repetição 
Quadro 2.2. Variáveis Manipuláveis nos Jogos Reduzidos(13) 
 
A Figura 2.5 propõe ajustes que treinamento com jogos reduzidos deve 
apresentar(75). 
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Figura 2.5. Círculo de Ajustes das Variáveis para Jogos Reduzidos – Adaptação de 
Bangsbo (2008) 
Através dessas variáveis é possível estruturar exercícios com jogos reduzidos 
no treinamento (13, 25, 75). O modelo de jogo da equipe será responsável por nortear e definir 
os conteúdos que a equipe irá aprender com o rendimento sendo medido conforme sua 
proximidade ou distanciamento da lógica do jogo. 
O processo de treinamento terá que seguir cada vez mais o modelo de jogo(76) 
como um suporte a metodologia de treinamento com jogos, pois o treinador será 
responsável por elaborar todo o conteúdo em cima dos seus objetivos enfatizando um 
conjunto de referências tanto ao nível de competição como ao processo de treino(77). 
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3. CAPÍTULO III – MATERIAIS E MÉTODOS 
3.1 AMOSTRA 
O estudo teve a participação de 11 jogadores de futebol que estavam 
vinculados à categoria sub-20 (idade:19,4±, 0,7, altura: 174± 5,44 cm, massa corporal: 
67,78 ± 8,30 kg, % de gordura: 9,95 ± 2,47 e VO2: 49,73 ± 5,03 ml.kg-1.min-1) de um 
clube filiado à Federação Paulista de Futebol (FPF) filiados a Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF). Todos os jogadores participantes do estudo apresentaram um histórico de 
pelo menos 4 anos com prática na modalidade e experiência em treinamento com jogos. 
Os participantes assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade 
Estadual de Campinas (CAAE: 20862613.3.0000.5404 e parecer nº 421.211). 
A amostra teve sua caracterização através das coletas de dados 
antropométricos (massa corporal, estatura e dobras cutâneas). A massa corporal foi 
mensurada em uma balança digital equipada de estadiômetro da marca Welmi, para o 
percentual de gordura utilizou-se um adipometro da marca Lange sendo aferidos as 
dobras cutâneas: tricipital, bíceps, subescapular, peitoral, supraíliaca, axilar média, 
abdominal, coxa e panturrilha. O protocolo de Jackson; Pollock (1978) foi utilizado para 
calcular a gordura. 
3.2 DESENHO EXPERIMENTAL 
O desenho experimental foi constituído de oito dias de avaliação não 
consecutivos durante três semanas. No primeiro, segundo e terceiro dia foram realizados 
com os participantes os jogos conceituais 3x3+G, 6x6+G e 10x10+G sem as regras de 
manutenção da posse (Jogos Controle). Nos dias quarto, quinto e sexto foram realizados 
os jogos no mesmo formato com a inclusão das regras de manutenção da posse de bola 
(Jogos de Manutenção). No sétimo dia foi realizado o jogo valido pela quarta rodada do 
primeiro turno do Campeonato Paulista SUB-20. No oitavo dia foram realizadas as 
avaliações antropométricas e o teste progressivo em esteira realizada dentro do 
laboratório para mensuração do limiar ventilatório. Os testes foram realizados 48h pós 
jogo (Figura 3.1) 
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Figura 3.1. Desenho Experimental do Estudo 
 
3.3 DESCRIÇÃO DOS JOGOS 
Os participantes realizaram seis jogos em diferentes tamanhos de campo e 
número de jogadores, além de um jogo pelo campeonato da categoria SUB-20 (Tabela 
3.1). Os formatos dos jogos 3x3+G, 6x6+G e 10x10+G tiveram suas realizações em duas 
condições: Jogos Controle (JCon) que apresentavam somente as regras oficias do jogo de 
Futebol; Jogos Manutenção (JMan) que tiveram regras adicionadas para manipular o 
ambiente de jogo enfatizando o princípio tático operacional de manutenção da posse de 
bola. 
Tabela 3.1. Características dos tipos de jogos, segundo as áreas ocupadas e tempo do 
jogo. 
Formatos/ 
Características 
3x3+G 6x6+G 10x10+G 
Jogo 
Oficial 
Dimensão do Campo 
(m) 
27x18 52x32 105x64 105x64 
Área Total (m²) 486 1.664 6.720 6.720 
Área por Jogador (m²) 60,75 118,80 305,00 305,00 
Tempo de Jogo (min) 30 30 30 90 
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Nos jogos de manutenção da posse da bola foi colocada a regra de limitação 
no número de toques na bola (apenas dois toques) e adicionados algumas regras que 
valiam pontuações como: 
 - Cinco passes seguidos no campo ofensivo (um ponto) 
 - Levar a bola de um corredor lateral ao outro (um ponto) 
 - Marcar o gol após realização de cinco passes no campo ofensivo (oito pontos) 
 - Mais de dois toques na bola (menos um ponto) 
Todos os jogos em treinamento tiveram a mesma duração de 30 minutos, 
exceto o jogo oficial do campeonato com duração de 90 minutos. As equipes foram 
formadas pela comissão técnica para que não houvesse um desequilíbrio influenciando 
no desempenho competitivo das equipes. 
3.4 REGISTRO DOS JOGOS 
O registro em vídeo dos jogos foi realizado por até quatro câmeras de vídeo 
digitas (JVC Everio GZ-HM690 Full HD), com a região em padrão NTSC e 30Hz de 
frequência de aquisição. Para um melhor enquadramento da cena dos jogos as câmeras 
foram posicionadas no ponto mais alto da arquibancada, de forma fixa durante todo o 
jogo. 
Para os jogos 3x3+G (Figura 3.2) e 6x6+G (Figura 3.3) foram utilizadas 
apenas uma câmera para filmagem dos jogos. Nos formatos 10x10+G (Figura 3.4) e Jogo 
Oficial (Figura 3.5) foram necessárias a utilização de quatro câmeras para o 
enquadramento do campo, pois cada câmera era responsável por um quarto do campo 
com regiões em comum entre as quatro. A sincronização ocorreu através de um evento 
em comum de alta velocidade no qual as quatro câmeras conseguiam visualizar. 
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Figura 3.2. Enquadramento das Câmeras nos campos 3x3+G 
 
 
Figura 3.3. Enquadramento das Câmeras nos campos 6x6+G 
 
 
Figura 3.4. Enquadramento das Câmeras nos campos 10x10+G 
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Figura 3.5. Enquadramento das Câmeras no Jogo Oficial 
Após a coleta das filmagens dos jogos reduzidos, os arquivos produzidos pela 
câmera no formato AVCHD (Advanced Video Codec High Definition) com resolução de 
1080 x 1920 foram transferidos da câmera para o disco rígido do computador 
(computador Intel ® Core ™ i7-2600k, 3.40GHz, memória RAM, 16 GB, placa de vídeo 
NVIDIA GeForce 9500 GT). Após o armazenamento, os vídeos foram convertidos em 
formato AVI (Audio Video Interlevead), com resolução de 480x640 para utilização no 
software Dvideow®, mantendo a frequência de 30 Hz. 
 
3.5 MÉTODO DE RASTREAMENTO 
O método de aquisição das informações relacionadas ao movimento do 
jogador na filmagem foi realizado através da medição, podendo ser ela feita de forma 
manual ou automática. Para isso, a reconstrução do modelo em ambiente computacional 
não teve como preocupação o tamanho do corpo ou com movimento de rotações, tendo 
como principal foco um único ponto para descrever a posição do jogador em campo. 
Logo, foi considerado a projeção do centro de massa do jogador no solo para realizar a 
medição. O software Dvideow® (Figura 3.6) permite transformar as coordenadas de tela 
da posição de determinado jogador através da imagem quadro a quadro utilizando o 
mouse como ponteiro para marcação(1). 
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Figura 3.6. Sistema de Rastreamento dos Jogadores 
 
Para medir as coordenadas reais para criação do sistema de referência foi 
utilizada nos campos uma trena laser Leica Disto TM D5 (precisão de 0,001 m) e um 
nivelador laser Bosch GLP 5C Profissional. Dessa forma, o sistema de referência adota a 
linha lateral como eixo X e a linha de fundo como eixo Y permitindo conhecer a relação 
entre as coordenadas X e Y e possibilitando obter a posição do jogador no campo. O 
sistema de referência possibilita transferir essas coordenadas reais em coordenadas de tela 
permitindo a calibração (pelo menos 4 pontos conhecidos no sistema de coordenadas) a 
transformar as coordenadas de tela em pontos reais de campo. O método utilizado para 
calibração e reconstrução bidimensional (2D) é conhecido como DLT (Direct Linear 
Transformation)(2). Através desse método é possível obter a posição do jogador de forma 
temporal obtendo variáveis físico-motoras (distância percorrida, velocidade, etc.) como 
variáveis técnico-táticas. 
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3.6 REGISTRO DAS AÇÕES TÉCNICAS 
As ações técnicas foram medidas no software Dvideow® para todos os 
formatos de jogos e o jogo oficial (Figura 3.7). A interface do software permitiu 
acompanhar todas as sequências de ações dos jogadores mensurando esses momentos 
através da sequência de imagens. Através da funcionalidade do scout dentro do próprio 
software as ações técnicas foram mensuradas através da ordem: 
 - Posição no campo que o jogador realizou a ação 
 - Jogador que realizou a ação 
 - Tipo de ação realizada 
 - Resultado da ação realizada (certo ou errado) 
Figura 3.7. Interface do Scout no Dvideow 
 
As ações técnicas (Tabela 3.2) registradas foram baseadas em diversos estudos(3-
7) que usam esses tipos de critério para quantificar as ações técnicas. 
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Tabela 3.2. Critérios para mensuração das ações técnicas utilizadas no presente 
trabalho. 
Ações/Eventos Definição 
A
çõ
es
 O
fe
n
si
v
as
 
Passe 
Jogador de posse da bola transfere a mesma para um companheiro 
de equipe. A ação foi considerada correta se a bola chegasse ao 
domínio do companheiro de equipe. 
Lançamento 
O jogador de posse transmite a bola pelo alto percorrendo grande 
distância no campo até chegar ao companheiro de equipe. A ação 
foi considerada correta quando a bola chegasse ao domínio do 
companheiro de equipe. 
Cruzamento 
Bola cruzada das zonas laterais do campo na área adversária. A 
ação foi considerada correta quando a bola chegasse ao 
companheiro de equipe. 
Domínio 
Recepção da bola (com diferentes partes do corpo), no primeiro 
contato, a fim de amortecer e conservá-la próxima de si para 
manter a posse. A ação foi considerada correta quando o jogador 
conseguiu o controle da bola. 
Condução 
O jogador de posse da bola realiza dois toques consecutivos com 
o objetivo de progredir ao campo adversário mantendo a posse da 
bola. 
Finalização 
O jogador de posse realiza o remate à baliza com o objetivo de 
marcar o gol. A ação foi considerada correta quando a bola 
atingisse a baliza sendo ou não defendida pelo goleiro. 
A
çõ
es
 D
ef
en
si
v
as
 
Desarme 
O desarme foi considerado o ato de “roubar” a bola do adversário, 
quando este tiver a sua posse. A ação foi considerada correta 
quando a bola fosse mantida com o jogador que realizou o 
desarme. 
Interceptação 
O jogador em fase defensiva intercepta a trajetória da bola com 
objetivo de recuperar a posse da mesma para sua equipe. A ação 
foi considerada correta caso a posse da bola permanecesse com a 
própria equipe. 
E
v
en
to
s Falta 
Foi considerada falta qualquer irregularidade praticada por um 
jogador. 
Impedimento 
O jogador que recebe o passe esta à frente do penúltimo adversário 
(incluindo o goleiro) no momento em que o passe era realizado 
por um companheiro de equipe. 
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Escanteio 
A bola ultrapassa em sua totalidade a linha de meta (fundo), 
depois ter tocado por último em um jogador da equipe defensora, 
exceto quando o gol era marcado. 
Tiro de Meta 
A bola ultrapassa em sua totalidade a linha de meta (fundo), 
depois ter tocado por último em um jogador da equipe atacante, 
exceto quando o gol era marcado. 
Lateral Quando a bola ultrapassa em sua totalidade a linha lateral. 
Disputa 
Quando vários jogadores estão envolvidos na mesma ação e não 
é possível identificar qual jogador realizou a ação técnica ou 
evento. 
Após a medição das ações técnicas foi utilizado o software Matlab® para 
extração das informações através de um algoritmo capaz de identificar, organizar e 
quantificar as ações realizadas pelos jogadores nos diferentes jogos reduzidos. Ao final 
foi aplicado a carga técnica (CT) calculada pela soma de todas as ações técnicas realizadas 
pelo jogador (N) multiplicado pelo tempo total de atividade (T)(8). 
CT = N x T 
A carga técnica também foi dividida em defensiva (CTD) calculada pelo 
número de ações defensivas (NAD) pelo tempo total da atividade (T) e ofensiva (CTO) 
calculada pelo número de ações ofensivas (NAO) multiplicado pelo tempo total de 
atividade (T). 
CTD = NAD x T 
CTO = NAO x T 
Além da carga técnica (CT) também foram mensuradas para as ações técnicas 
de transmissão da posse da bola (passes, cruzamentos e lançamentos) o ângulo α (Figura 
3.8)(9). A quantificação do ângulo α ocorre no início da jogada (domínio) e no final da 
jogada (passe, lançamento e cruzamento) criando uma reta, qualificando a ação em 
manutenção (passes horizontais com α 0º a - 180º) ou progressão (passes verticais com α 
0º a 180º) verificando a tendência das jogadas (passes para manter a posse ou progredir 
ao gol) associada a linha de passe. 
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Figura 3.8. Calculo do ângulo α em três diferentes situações(9) 
 
3.7 REGISTO DAS AÇÕES FISICO-MOTORAS 
Através da medição da posição dos jogadores de forma temporal é possível 
retirar uma matriz com a posição x e y de cada atleta durante a execução do jogo reduzido. 
Utilizando o software Matlab® é possível extrair a informação através de um algoritmo 
capaz de apresentar algumas variáveis como a distância total percorrida (DTP), distancia 
parcial em faixas de velocidade de 5 km/h (D0-5; D5-10; D10-15; D15-20; D20-25; D25-
30; D30-35); Distancia parcial percorrida acima e abaixo da velocidade de limiar 
ventilatório (DsubLV; DsupraLV). 
3.7.1 – Avaliação do Limiar Ventilatório (LV) 
Para individualização das ações físico-motoras referentes a intensidade dos 
atletas foi realizado em laboratório um teste incremental em esteira(10). Os atletas 
passaram por uma adaptação em relação ao equipamento para evitar interferência na 
captação dos gases. Todos os atletas passaram por um aquecimento de três minutos a 8 – 
8,5 km/h-1 em corrida na esteira (Inbrasport ATL 2000) antes de iniciar os teste e após 
essa fase iniciou-se o teste incremental com velocidade de 9 km/h-1 e inclinação de esteira 
a 1%. A cada 25 segundos havia um incremento na velocidade de 0,3 km/h-1 com o teste 
encerrando quando o atleta entrasse em exaustão voluntária. Imediatamente após a 
exaustão os jogadores eram submetidos ao teste de recuperação, consistindo em uma 
corrida de cinco minutos com a esteira sendo diminuída a cada minuto a 60%, 55%, 50%, 
45% e 40% da velocidade máxima alcançada(10, 11). 
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Durante o teste foram monitoradas a frequência cárdica (Polar RS100), 
consumo de oxigênio (VO2), produção de gás carbônico (VCO2) e a taxa de troca 
respiratória (RER). Os parâmetros cardiorrespiratórios como o VO2, VCO2 e RER foram 
medidos respiração a respiração pelo analisador de gases (CPX/D Med Gráfics, St. Paul, 
MN) calibrado automaticamente pelas especificações do fabricante. 
A determinação visual do LV e do PCR utilizou o método V-slope que 
caracteriza o LV pela perada de linearidade de VCO2/VO2 e o PCR pela perda da 
linearidade da relação VE/VCO2
(10). 
Ao final foram coletadas as variáveis de Limiar Ventilatório (LV), 
Velocidade de Limiar Ventilatório (VLV), Frequência de Limiar Ventilatorio (FcLC), 
VO2MÁX, Velocidade de VO2MÁX, Frequência cardíaca de VO2máx (FCVO2max). Na 
tabela 8.3 é possível verificar as velocidades para cada atleta da amostra em relação a sua 
Velocidade de Limiar Ventilatório, Velocidade do Pico de Compensação Respiratória e 
Velocidade de VO2MÁX. 
Tabela 3.3. Velocidades individualizadas no teste incremental em esteira. 
Atleta Velocidade de LV Velocidade de PCR Velocidade do VO2 
Atleta 1 11,4 13,2 15,9 
Atleta 2 12 14,4 17,4 
Atleta 3 10,5 13,5 16,5 
Atleta 4 10,8 11,7 15,6 
Atleta 5 12 13,5 17,7 
Atleta 6 12,3 14,1 17,1 
Atleta 7 10,8 11,7 15,9 
Atleta 8 10,2 12,6 15 
Atleta 9 12 15 18,3 
Atleta 10 10,6 12,4 16 
Atleta 11 11,1 13,8 16,8 
LV = Limiar Ventilatório; PCR = Ponto de Compensação Respiratória. 
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3.8 – ANALISE ESTATÍSTICA 
Os dados passaram por analise de normalidade através do teste de Shapiro-
Wilks. As comparações entre os dados analisados passaram por analise paramétrica pelo 
teste t e não paramétrica pelo teste de hipótese Wilcoxon Pareado. O nível de significância 
foi pré-fixado para P<0,05. Para normalização dos dados comparados as ações foram 
divididas por minuto. 
3.8.1 – Qualidade dos Dados 
Os dados foram testados para verificar a fiabilidade dos mesmos através de 
uma correlação intra-observador. Assim, o mesmo observador em um intervalo de 15 dias 
analisou por duas vezes o mesmo jogo e os valores encontrados foram 0.99 (passe), 0.98 
(condução), 0.98 (finalização), 0.95 (desarme), 0.98 (interceptação) e 0.99 (domínio) 
utilizando o Coeficiente de Correlação Intra-classe no software SPSS. 
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4.1 Resumo 
O futebol está inserido na família dos jogos esportivos coletivos de invasão, 
exigindo dos jogadores um desempenho global e o processo de treinamento é fundamental 
no desenvolvimento complexo do jogador. Dessa forma, nos últimos anos os 
treinamentos com jogos reduzidos ganharam espaço nos clubes. O presente estudo 
revisou publicações entre os anos 2000 a 2014 que abordam o tema dos jogos reduzidos 
observando as adaptações técnicas, táticas e físicas proporcionadas por esse tipo de 
treinamento. Na literatura foi encontrado que os jogos com menores áreas por jogador 
proporcionam melhores adaptações técnicas devido a quantidade de ações realizadas e 
melhor cobertura de espaços e concentração defensiva. Os jogos com maiores áreas por 
jogador apresentam maiores distancias percorridas e picos de velocidade, além de 
privilegiar o desenvolvimento do espaço efetivo de jogo. 
4.2 Introdução 
O futebol é classificado como um esporte coletivo de invasão (1) que exige 
dos jogadores um desempenho multifatorial e sistêmico devido a sua natureza complexa 
e caótica. 
A melhoria no desempenho cada vez mais tem relação com o processo de 
treinamento dos jogadores, que precisam estar preparados para todas as exigências que 
uma partida é capaz de proporcionar. Assim os jogos reduzidos estão sendo utilizado 
pelas comissões técnicas no dia-a-dia de treinamento devido sua capacidade sistêmica e 
complexa de integração das vertentes técnica, tática e física (2) condicionando os 
jogadores próximos a situações específicas que acontecem no jogo oficial (3). 
A técnica é a “interpretação, no tempo, espaço e situação, do meio situacional 
operativo inerente à concretização da resposta para a solução de tarefas ou problemas 
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motores” (4), logo se entende a técnica (como fazer) uma forma de realizar ações motoras 
para resolver problemas gerados pelo jogo.  
Dentro dos Jogos Esportivos Coletivos (JEC) a técnica é colocada em 
conjunto com a capacidade tática (porque fazer) de “escrevemos e selecionamos” a 
solução daquela situação problema, logo quanto maior os recursos motores específicos 
em conjunto com uma elevada capacidade de leitura e tomada de decisão, o sucesso de 
resolver o problema será maior (5). Devido aos treinamentos ocorrerem em forma de 
jogos dentro de um ambiente imprevisível, aleatório e variado, constantemente a tática é 
requisitada em forma de tomada de decisão para que as ações de jogo possam estar 
contextualizadas (6). 
No futebol, o aspecto bioenergético tem na capacidade anaeróbia tem um 
fator determinante para o sucesso. O atleta precisa ter a capacidade de percorrer distâncias 
não lineares em alta intensidade com pausas determinadas, sendo elas muitas vezes de 
curta duração (7, 8). O jogo também apresenta uma participação predominantemente 
aeróbia, no qual o atleta passa grande parte do jogo em baixa intensidade utilizando esse 
momento para recuperação das ações de alta intensidade (9). 
Logo os treinamentos precisam contemplar estímulos próximos aos que 
ocorrem no jogo (10), sendo os jogos reduzidos um método de buscar que os estímulos 
se aproximem aos exigidos em um jogo oficial. Os jogos reduzidos são capazes de 
condicionar o jogador de forma global (11). 
Dessa forma a manipulação como tamanho do campo, número de jogadores, 
regras, incentivos verbais do treinador, presença ou não do goleiro, variação no número 
de repetições e razão esforço/pausa são capazes de manipular a intensidade no 
treinamento apresentando diferentes respostas do organismo do atleta (12-14).  
Através dessas manipulações, os atletas serão submetidos a esforços que irão 
desenvolver tanto a sua capacidade aeróbia como anaeróbia (15). Além disso, os 
treinamentos com jogos reduzidos são uma alternativa aos treinamentos aeróbicos 
contínuos e intervalados, otimizando assim a sessão de treino e consequentemente a 
semana (16). 
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Diversas manipulações são realizadas como área por jogador, que vão desde 
aumentar ou diminuir o número de jogadores e/ou o tamanho do campo, adição de regras 
externas, participação de goleiros, incentivos verbais do treinador dentre outros. Essa 
manipulação busca preservar as estruturas principais do jogo oficial (13, 17-19). 
Nos últimos anos surgiram diversos estudos que investigam os jogos 
reduzidos como métodos de treinamento no futebol, observando as respostas técnicas, 
táticas e físicas que diversas categorias e níveis de jogadores apresentavam, tentando 
entender como esse método pode aperfeiçoar o treinamento dos jogadores. 
Os estudos nessa área ainda demonstram uma lacuna nas revisões sistemáticas 
apresentando as manipulações nos jogos reduzidos de forma isolada com ênfase nos 
aspectos físicos (20, 21). Logo, o objetivo do presente trabalho e organizar e qualificar 
uma revisão acerca das respostas técnico-tática-física nos períodos de 2000 a 2014. 
4.3 Seleção dos Artigos 
Os artigos foram buscados e selecionados entre 20/01/2015 a 30/01/2015 
através das ferramentas de buscas “Periódicos CAPES (www.periodicos.capes.gov.br)”, 
Scopus Database (www.scopus.com) e Google Acadêmico (scholar.google.com). Os 
filtros utilizados foram: Termo: Small-Sided Games Soccer; Coleção: Medline (NLM), 
Science Citation Index Expanded (Web of Science), SpringerLink e SciELO Brazil 
(Scientific Eletronic Library Online); Ano: após 2000 (2000 - 2014); Idiomas: Inglês, 
Espanhol e Português. Nessa primeira etapa foram levantados 65 artigos 
Na segunda etapa os critérios de inclusão adotados aos estudos pesquisados 
foram: resultados originais, excluindo revisões; estudos que verificavam as repostas 
quanto ao desempenho técnico, tático e/ou físico; amostras compostas por jogadores 
profissionais, amadores, categorias de base e universitários sobrando nessa segunda etapa 
sobraram 45 artigos. 
A terceira etapa da seleção dos estudos foi analisar os artigos selecionando 
aqueles que privilegiavam a manipulação da área por jogador e regras (3), excluindo 
artigos que analisavam variáveis fisiológicas. Dessa forma sobraram 37 artigos divididos 
conforme a resposta da variável física, técnica e tática 
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4.4 Respostas Técnicas ao Treinamento com Jogos Reduzidos 
A tabela 5.1 apresenta os estudos relacionados com os aspectos técnicos 
investigados nos jogos reduzidos. A tabela apresenta a área por jogador (m²), o número 
de séries e repetições testadas nos estudos em minutos (S+R), o tamanho da amostra 
(jogadores – j e a média de idade dos jogadores), a inclusão de regras externas, as 
variáveis técnicas observadas e os resultados encontrados. 
 
4.5 Discussão das Respostas Técnicas nos Jogos Reduzidos 
Os resultados encontrados nas investigações acima demostram que a 
manipulação das estruturas como número de jogadores, tempo de jogo, tamanho do 
campo e a inclusão de regras externas levam os jogos reduzidos a terem diferentes 
resultados. Devido ao alto número de varáveis independentes mensuradas em cada 
estudo, muitas vezes não temos diferenças estatísticas significativas, além disso, os 
tamanhos dos campos utilizados nos diversos estudos não apresentam uma padronização, 
dificultando isolar os efeitos de algumas variáveis (3). 
Em geral, a manipulação do número de jogadores está vinculada ao tamanho 
do campo (17, 19, 22-31) com a preocupação de manter a área por jogador de uma forma 
proporcional, evitando campos pequenos e apertados ou grandes com muito espaço 
fugindo da proposta de transferência da aprendizagem no treino. Outros autores 
manipularam somente uma variável (tamanho do campo ou número de jogadores) ainda 
tiveram a preocupação em tentar manter a área por jogador dentro de um limite (32-34). 
Entre os estudos é um consenso que treinamentos com jogos reduzidos com 
menos jogadores e com espaço e área por jogador menor é favorável para o 
desenvolvimento dos aspectos técnicos, já que com o aumento do campo e número de 
jogadores na maioria dos estudos existe uma queda nas ações técnicas (17, 19, 26, 27, 29, 
32-35). 
Os jogos com campos menores e com menos jogadores diminuem o tempo 
da posse de bola aumentando a frequência das ações técnicas, principalmente de 
finalizações e desarmes (23, 24, 28) já que o jogador está em situações de pressão de 
tempo e espaço. Existe um aumento de passes, domínios e interceptações conforme a 
manipulação da área por jogador, pois é necessário um trabalho coletivo maior para 
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alcançar o alvo e uma maior metacomunicação para recuperar a posse de bola (23, 24, 
28). 
As regras externas também são responsáveis por influenciar a resposta das 
variáveis técnicas. Porém, nos estudos as regras se limitam a restrições na quantidade de 
toques que o jogador pode dar na bola, não havendo nenhuma explicação teórica a 
respeito da inclusão desse tipo de regra. 
Os resultados apresentados demonstram que quando colocado regras de 
toques máximos na bola por jogador (1 toque ou 2 toques), o número de passes diminui 
e a finalização aumenta (23, 25, 35) em relação aos jogos reduzidos sem esse tipo de 
regra. Esse comportamento pode ser explicado pela limitação de toques que gera uma 
pressão espaço-temporal maior nos jogadores gerando mais erros de passe e/ou buscando 
decidir rapidamente a jogada. 
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Tabela 4.1. Estudos abordando os aspectos técnicos no treinamento com jogos reduzidos. 
Estudo 
Área por 
Jogador (m2) 
S+R Amostra Regras 
Variáveis Técnicas 
Investigadas 
Resultados Encontrados 
Abrantes et al., 
2012 
100,00 4x4min 16j (15,7) - 
Passe, Domínio, Drible, 
Finalização, Desarme, 
Interceptação. 
Somente os passes deram 
diferença significativa, com 
maior acerto nos jogos 4x4. 
Almeida et al., 
2012 
200,00 2x5min 8j (12,8) 
2 Toques na Bola, 4 
Passes para 
finalizar, Jogo Sem 
Limitações. 
Domínio, Passe, Finalização. 
O jogo com a regra de 4 
passes apresentou mais 
passes e domínios, porém 
menos finalizações (jogo de 
2 toques na bola. 
Almeida et al., 
2013 
206,66 - 237,66 2x5min 28j (12) - Passe, Domínio, Finalização 
O aumento na área por 
jogador diminuiu as 
finalizações mas aumentou o 
número de passes e 
domínios. 
Beato et al., 2014 75,00 -100,00 6x4min 12j (22) - Passe, Drible 
O aumento da área por 
jogador diminuiu o número 
de passes e aumentos os 
dribles. 
Casamichana et 
al., 2010 
73,60; 175,00 - 
272,80 
3x8min 10j (15,5) Sem Impedimento 
Desarme, Interceptação, 
Domínio, Drible, Passe, 
Finalização, Cabeceio, 
Lançamento 
Nas menores áreas por 
jogador houveram mais 
ações técnicas que nos 
campos maiores. 
S+R: Séries e Repetições; Amostra (j – Jogadores; Idade Média da amostra entre parênteses) 
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Estudo 
Área por Jogador 
(m2) 
S+R Amostra Regras Variáveis Técnicas Investigadas Resultados Encontrados  
Correia,  
2013 
81,00; 100,00; 
121,00; 108,00; 
135,00; 165,00; 
139,50; 170,00; 
203,50 
3x2min; 
3x3min; 
3x4min 
12j 
(18,2) 
- 
Domínio, Proteção da Bola, Passe, 
Cabeceio, Finalização, Condução, 
Drible, Simulação, Desarme, 
Interceptação, Carga, Defesa do 
Goleiro. 
O aumento da área por jogador 
diminui as ações de finalização 
favorecendo as ações de passe. 
 
Da Silva 
et al., 
2011 
150,00 3x4min 
16j 
(13,5) 
- 
Passe, Desarme, Cabeceio, 
Cruzamento, Drible, Finalização. 
Houve diferença apenas nos jogos 
com área menores com mais 
dribles, finalizações e 
cruzamentos. 
 
Dellal et 
al., 2011 
75,00 4x4min 
20j 
(27,4) 
1, 2 ou 
mais 
Toques na 
Bola 
Domínio, Bola Perdida, Passe, 
Disputa. 
Sem a limitação de toques na bola 
houveram mais disputas e passes 
certos e menos bolas perdidas (2 
toques na bola). 
 
Dellal et 
al., 2012a 
75,00 4x4min 
40j 
(25,3) 
1, 2 ou 
mais 
Toques na 
Bola 
Disputa, Passe Certo, Bola Perdida, 
Domínio. 
Os jogos sem regra de toques 
apresentaram um maior número 
de passes totais e certos. 
 
Dellal et 
al., 2012b 
75,00 
4x2min; 
4x3min; 
4x4min. 
20j (27) 
2 Toques 
na Bola 
Disputa, Passe Certo, Bola Perdida, 
Domínio. 
Existe um decréscimo das 
variáveis técnicas dos jogos com 
área por jogador (2x2) em relação 
aos jogos com área por jogador. 
 
S+R: Séries e Repetições; Amostra (j – Jogadores; Idade Média da amostra entre parênteses) 
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Estudo 
Área por 
Jogador 
(m2) 
S+R Amostra Regras 
Variáveis Técnicas 
Investigadas 
Resultados Encontrados 
Fanchini et 
al., 2011 
191,10 
3x2min; 
3x4min; 
3x6min. 
19j (24) 
2 Toques na Bola; 
Goleiros jogando 
apenas com os 
pés. 
Passe, Drible, Interceptação, 
Desarme, Cabeceio, Inversão, 
Finalização. 
Apenas os passes apresentaram 
diferença entre as séries, no qual tanto o 
total como o número de acertos caíram 
na terceira série.  
Hodgson et 
al., 2014 
150,00; 
200,00 - 
250,00 
4x4min 8j (20) - 
Passe, Inversão, Drible, 
Finalização, Desarme, 
Cabeceio, Interceptação. 
Os campos com menor área por jogador 
geraram mais ações técnicas como 
passes, finalizações e desarmes 
comparado aos outros campos. 
Jones & 
Drust.,  
2007 
93,70; 
150,00 
1x10min 8j (7) - 
Contatos com a Bola 
(Domínio) 
O aumento de jogadores e do campo 
diminui o contato com a bola. 
Katis & 
Kellis., 
2009 
62,50; 
100,00 
10x4min 34j (13) - 
Passe, Cabeceio, Desarme, 
Finalização, Drible, Gol. 
Nos jogos com menores áreas por 
jogador temos mais ações técnicas. 
Kelly & 
Drust, 
2009 
75; 150; 
250 
4x4min 8j (18) - 
Passe; Domínio, Inversão, 
Drible, Cabeceio, Desarme, 
Interceptação, Finalizações, 
Assistências 
O aumento na área por jogador reduz a 
quantidade de ações técnicas. Nos jogos 
menores áreas por jogador houveram 
mais finalizações. 
S+R: Séries e Repetições; Amostra (j – Jogadores; Idade Média da amostra entre parênteses) 
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Estudo 
Área por Jogador 
(m2) 
S+R Amostra Regras 
Variáveis Técnicas 
Investigadas 
Resultados Encontrados 
Mallo & 
Navarro,  
2008 
110 3x5min 
10j 
(18,4) 
Manutenção da 
Posse de Bola 
através dos Apoios 
Contatos com a Bola, 
Finalizações, Passes 
A manipulação nas regras aumenta o 
número de passes com os apoios e a 
inserção dos goleiros aumenta o 
número de finalizações. 
Owen et 
al., 2004 
25,00; 37,50; 
50,00; 62,50; 
75,00; 125,00; 
131,25; 140,00; 
150 
3x3min 
10j 
(17,5) 
Manutenção da 
Posse de Bola 
através dos Apoios 
Passe, Domínio, Drible, 
Cabeceio, Desarme, 
Interceptação, Bloqueio, 
Inversão 
O aumento na área por jogador reduz 
as ações técnicas. 
Owen et 
al., 2011 
125; 166,60 3x5min 
15j 
(15,8) 
- 
Bloqueios; Cabeceio, 
Interceptação, Passe, 
Domínio, Drible, 
Finalizações, Desarme 
No jogo com maior área por jogador 
ocorreram passes, interceptações e 
cabeceios e menos dribles, chutes e 
desarmes. 
Owen et 
al., 2014 
93,80; 173,60; 
183,30; 184,00; 
187,50; 217,80; 
280; 336,40 
3x5min 
10j 
(27,6) 
- 
Bloqueio, Drible, Cabeceio, 
Interceptação, Passes, 
Domínio, Finalização, 
Inversão, Desarme 
O aumento da área por jogador gera 
uma queda nas variáveis técnicas, 
exceto pelas interceptações que tem 
um aumento. 
Rebelo et 
al., 2011 
60; 120; 200 3x10min 
10j 
(17,2) 
- Passes; Finalizações 
A inserção dos goleiros causa uma 
diminuição no número de passes e 
erros técnicos. 
S+R: Séries e Repetições; Amostra (j – Jogadores; Idade Média da amostra entre parênteses) 
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4.6 Respostas Táticas ao Treinamento com Jogos Reduzidos 
A tabela 4.2 apresenta os estudos relacionados com os aspectos táticos 
investigados nos jogos reduzidos. A tabela apresenta a área por jogador (m²), o número de 
séries e repetições testadas nos estudos em minutos (S+R), o tamanho da amostra (jogadores 
– j e a média de idade dos jogadores), a inclusão regras externas, as variáveis táticas 
observadas e os resultados encontrados. 
4.7 Discussão das Respostas Táticas nos Jogos Reduzidos 
Os resultados apresentados pelos trabalhos que abordaram os aspectos táticos 
nos jogos reduzidos buscam quantificar comportamentos táticos coletivos derivado de 
manipulações no tamanho do campo, número de jogadores e apenas um trabalho procurou 
manipular as regras. Através da ocupação espacial houve uma tentativa para entender o 
comportamento coletivo das equipes dentro dos jogos reduzidos. 
As manipulações demonstraram que a alteração no tamanho do campo, como 
colocar os atletas em campos maiores geram um estímulo de dispersão nas equipes, fazendo 
com que elas aumentem o espaço efetivo de jogo e consequentemente consigam aumentar a 
largura e a profundidade (18, 36, 37) gerando fases ofensivas com um grande equilíbrio entre 
seus jogadores em relação ao espaço, assim a ocupação equilibrada gera apoios laterais 
disponibilizando esse espaço para uma manutenção da posse da bola além de uma progressão 
longitudinal eficiente (37). 
Os jogos com campos menores acabam por estimular uma diminuição no espaço 
lateral de jogo e consequentemente na distância lateral dos centros de jogo (18). Não existe 
um consenso entre o tamanho do campo com relação a concentração defensiva, pois os 
campos menores geram uma maior concentração de jogadores executando ações defensivas 
no campo defensivo (1).  
Em relação a manipulação do número de jogadores os resultados encontraram 
que quanto mais jogadores no campo, maior será o comprimento e menor a concentração 
(36, 38, 39) gerando dessa forma linhas de passe para circulação da posse de bola e 
aumentando o espaço efetivo de jogo quando a equipe possui a posse de bola. 
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Tabela 4.2. Estudos abordando os aspectos táticos no treinamento com jogos reduzidos. 
Estudo 
Área por 
Jogador 
(m2) 
S+R Amostra Regras Variáveis Táticas Investigadas Resultados Encontrados 
Carvalho, 
2014 
109,48; 
180,92; 
270,21 
3x7min 10j (16) - 
Relação 
Intra-Equipe 
Espaço e Concentração; 
Largura e Comprimento 
Nos campos maiores houve um 
aumento na largura na fase 
ofensiva enquanto na fase 
defensiva houve maior 
concentração. 
Chung, 
2014 
100,8; 
126; 168 
3x5min 10j (15) - 
Relação 
Intra-Equipe 
Espaço e Concentração; 
Largura e Comprimento 
A adição de jogadores 
aumentou a largura e o 
comprimento de jogo e 
diminuindo a concentração. 
Frencken 
et al., 2013 
60; 75 2x8min 10j(22) 
Goleiros 
tinham só 
podiam dar 2 
toques na 
bola 
Posição da 
Centroide, 
Área Total 
Distância longitudinal e 
lateral entre os times, 
Distância absoluta entre x e 
y, Diferença da área entre os 
dois times (m²) 
Os campos com menor área 
por jogador reduzem a 
distância longitudinal e lateral 
das equipes diminuindo o 
espaço efetivo de jogo. 
Folgado et 
al., 2014 
100,00 6x8min 
10j (8,5); 
10j (10,4); 
10j (12,7) 
- 
Posição da 
Centroide 
Distância longitudinal e 
lateral entre os times 
Quanto maior a idade e número 
de jogadores o comprimento e 
a largura do centroide tende a 
aumentar. 
S+R: Séries e Repetições; Amostra (j – Jogadores; Idade Média da amostra entre parênteses) 
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Estudo 
Área por 
Jogador 
(m2) 
S+R Amostra Regras Variáveis Táticas Investigadas 
Resultados 
Encontrados 
Sampaio 
et al., 
2014 
266,60 3x5min 
24j 
(20,8) 
- 
Ritmo do Jogo, Diferença 
Numérica 
Devagar, Normal, Rápido e 
Superioridade e Inferioridade 
Numérica 
Jogos rápidos alteram 
a centroide em 
relação aos outros 
jogos. 
Silva et 
al., 2014 
97,5; 195 2x8min 18j (11) - 
Localização da Ação - 
Campo Defensivo, 
Princípios Ofensivos; 
Princípios Defensivos, 
Localização da Ação - 
Campo Ofensivo, 
Resultado da Ação - 
Ofensiva, Resultado da 
Ação - Defensiva 
Penetração, Cobertura Ofensiva, 
Comprimento e Largura, 
Mobilidade, Unidade Ofensiva, 
Concentração, Unidade Defensiva, 
Ação Ofensiva, Ação Defensiva, 
Perder a Posse de Bola, Manter a 
Posse de Bola, Finalizar ao Gol, 
Recuperar a posse de bola, Sofrer 
finalização do adversário 
Os jogadores 
realizam mais ações 
táticas nos jogos 3x3 
em relação aos jogos 
6x6  
Silva et 
al., 2014 
109,48; 
180,92; 
270,21 
3x7min 
10j 
(16,2) 
- Posição da Centroide 
Área efetiva de Jogo, Distancia 
Longitudinal e Lateral entre os 
times, Distância entre os times 
Aumento do campo 
gera um aumento na 
área efetiva de jogo, 
na distância lateral e 
longitudinal das 
equipes. 
Travassos 
et al., 
2014 
75,00 2x5min 
20j 
(24,8) 
Adição 
de 6 
Mini 
Gols 
Posição dos Jogadores 
Média da posição dos jogadores, 
Média da distância entre os 
jogadores, Distância relativa entre 
os times 
A adição de alvos 
leva o jogo do centro 
para as laterais com 
caráter mais 
defensivo; aumenta 
as distancias entre 
times. 
S+R: Séries e Repetições; Amostra (j – Jogadores; Idade Média da amostra entre parênteses) 
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4.8 Respostas Físicas ao Treinamento com Jogos Reduzidos 
A tabela 4.3 apresenta os estudos relacionados com os aspectos técnicos 
investigados nos jogos reduzidos. A tabela apresenta a área por jogador (m²), o número 
de séries e repetições testadas nos estudos em minutos (S+R), o tamanho da amostra 
(jogadores – j e a média de idade dos jogadores), se foram incluídas regras externas, as 
variáveis técnicas observadas e os resultados encontrados. 
 
4.9 Discussão das Respostas Físicas nos Jogos Reduzidos 
Os resultados encontrados pelos artigos apresentaram uma tendência em 
relação as capacidades físico-motoras nos jogos reduzidos. A relação número de 
jogadores e tamanho do campo x intensidade é constantemente observada através da 
distância percorrida e da quantidade de ações dentro de altas faixas de velocidade.  
Em geral, conforme o aumento do campo e a adição de jogadores é comum o 
aumento da distância percorrida e sprints realizados (32, 40, 41) devido ao espaço no qual 
os jogadores se encontram serem maiores possibilitando esse tipo de movimentação.  
Também foram encontrados resultados que apresentam aumento da 
intensidade do exercício com a redução do número de jogadores e aumento relativo da 
área por jogador, porém com queda na distância percorrida e velocidade (10, 17, 29, 42) 
devido a manipulação do tamanho do campo que se torna menor, diminuindo o espaço a 
ser percorrido e as velocidades que poderiam ser alcançadas. 
As regras também apresentam um importante fator que influencia na 
intensidade e distâncias percorridas durante os jogos, pois mesmo elas não estando 
presente nos jogos oficiais, elas são capazes de moldar comportamentos e influenciar a 
forma como a capacidade físico-motora será trabalhada. Regras de um ou dois toques na 
bola por jogador são muito utilizadas para investigação demonstrando que elas são 
capazes de aumentar a intensidade do treinamento devido ao constante deslocamento e 
abertura de linhas de passe para circulação da posse da bola (7, 25). Além disso, utiliza-
se a inclusão do goleiro em trabalhos reduzidos gerando uma queda na intensidade do 
jogo (30, 43). 
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Dessa forma, vemos a importância dos jogos reduzidos em relação aos 
métodos vigentes de trabalho físico. Através do jogo, as capacidades aeróbias do jogador 
apresentam evolução de forma especifica e contextualizada sem fragmentação ou 
desconexão da técnica e tática. A comparação de métodos demonstrou que os jogos 
reduzidos apresentam a mesma melhora que trabalhos intervalados, sprints repetidos e 
potência aeróbia (10, 44, 45) 
Ainda os parâmetros de distância percorrida e velocidade não são suficientes 
para explicar o deslocamento de um atleta nos jogos reduzidos, por isso alguns trabalhos 
começaram a observar também as acelerações (26, 46) que trazem novas informações 
sobre o deslocamento dos jogadores no campo. Porém, a frequência de aquisição dos GPS 
(5 a 15 Hrz) utilizados não abordam de forma fidedigna os valores das acelerações nem 
os deslocamentos. 
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Tabela 4.3. Estudos abordando os aspectos físicos no treinamento com jogos reduzidos. 
Estudo 
Área por 
Jogador 
(m2) 
S+R Amostra Regras Variáveis Físicas Investigadas 
Resultados 
Encontrados 
Aguiar et al., 
2013 
147; 
181,30; 
200; 
226,60 
3x6min 10j (18) - 
Zona 1 (0-6.9 Km/h); Zona 2 (7.0-
9.9 Km/h); Zona 3 (10.0-12.9 
Km/h); Zona 4 (13.0-15.9 Km/h); 
Zona 4 (13.0-15.9 Km/h); Zona 5 
(16.0-17.9 Km/h); Zona 6 (>18.0 
Km/h) 
Distancia Total 
Percorrida, Sprints 
Realizados 
Quanto maior o 
tamanho do campo e 
número de jogadores, 
maior é a distância 
percorrida e o total de 
sprints realizados. 
Brandes et al., 
2012 
145; 147; 
150 
3x4min; 
3x5min; 
3x6min 
17j 
(14,9) 
Mini Balizas 
Parado e Caminhando (0-5.2 
Km/h); Trotando (5.3-7.6 Km/h); 
Corrida em Baixa Intensidade 
(7.7-10.2 Km/h); Corrida em 
Moderada Intensidade (10.3-13.9 
Km/h); Corrida em Alta 
Intensidade (14.0-17.1 Km/h); 
Sprint (17.2-26.7 Km/h); Sprint 
Máximo (>26.7 Km/h) 
Sprints por 
Minuto, Duração 
Máxima dos 
Sprints, Distância 
Máxima dos 
Sprints 
Os jogadores 
passaram mais tempo 
andando, em sprints 
de moderada 
intensidade e sprints 
máximos. 
Casamichana 
et al., 2010 
73,6; 175; 
272,80 
1x8min 
10j 
(15,5) 
Sem 
Impedimento 
Parado e Caminhando (0-6.9 
Km/h); Trotando (7.0-12.9 Km/h); 
Corrida em Alta Intensidade 
(13.0-17.9 Km/h); Sprint (> 18.0 
Km/h) 
Distancia Total 
Percorrida, 
Distância 
Percorrida por 
Minuto, Distância 
Percorrida por 
Velocidade 
O aumento do campo 
eleva as distancias e 
intensifica a atividade. 
S+R: Séries e Repetições; Amostra (j – Jogadores; Idade Média da amostra entre parênteses) 
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Estudo 
Área por 
Jogador 
(m2) 
S+R Amostra Regras Variáveis Físicas Investigadas Resultados Encontrados 
Casamichana 
et al., 2014a 
245,00 1x12min 
12j 
(22,7) 
2 Toques na 
Bola 
Parado e Caminhando (0-6.9 
Km/h); Trotando (7.0-12.9 
Km/h); Corrida em Alta 
Intensidade (13.0-17.9 Km/h); 
Sprint (> 18.0 Km/h) 
Distancia Total 
Percorrida, 
Velocidade 
Máxima Alcançada, 
Distância 
Percorrida por 
Velocidade 
Houve um decréscimo na 
intensidade relacionada 
aos parâmetros físicos 
após 6 minutos de 
treinamento 
Casamichana 
et al., 2014b 
42,58 3x6min 
12j 
(21,3) 
Sem 
Balizas; 
Com 
Goleiro; 
Com 2 Mini 
Balizas 
Parado e Caminhando (0-6.9 
Km/h); Trotando (7.0-12.9 
Km/h); Corrida em 
Intensidade Moderada (13.0-
17.9 Km/h); Corrida em Alta 
Intensidade (18.0-20.9 Km/h); 
Sprint (>21 Km/h) 
Distancia Total 
Percorrida 
A alteração nas regras 
muda a intensidade na 
qual o jogo acontece, 
principalmente nas 
velocidades consideradas 
baixas e médias. 
Dellal et al., 
2011 
75,00 4x4min 
20j 
(27,4) 
1 Toque na 
Bola; 2 
Toques na 
Bola; 
Toques 
Livres 
Corrida em Alta Intensidade 
(13.0-17.0 Km/h); Sprint (> 
17.0 Km/h) 
Distancia Total 
Percorrida 
Quando a regra do número 
de toques (1 ou 2) é 
retirada a intensidade e o 
número de sprints 
diminuem. 
S+R: Séries e Repetições; Amostra (j – Jogadores; Idade Média da amostra entre parênteses) 
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Estudo 
Área por 
Jogador 
(m2) 
S+R Amostra Regras Variáveis Físicas Investigadas Resultados Encontrados 
Dellal et 
al., 2012a 
75,00 4x4min 
40j 
(25,3) 
1 Toque na 
Bola; 2 
Toques na 
Bola; 
Toques 
Livres 
- 
Distancia Total 
Percorrida, Distancia 
Total Percorrida em 
Sprint, Distância 
Percorrida em Alta 
Intensidade 
Jogos com regras de 1 
toque na bola e 2 toques na 
bola apresentam maiores 
distancias percorridas com 
sprint. 
Dellal et 
al., 2012b 
75,00 
4x2min; 
4x3min; 
4x4min 
20j (27) 
2 Toques na 
Bola 
- 
Distancia Total 
Percorrida, Distancia 
Total Percorrida em 
Sprint, Distância 
Percorrida em Alta 
Intensidade 
As distancias percorridas 
em alta intensidade sofrem 
um decréscimo conforme o 
aumento do campo e o 
tempo de execução. 
Gaudino 
et al., 
2014 
90; 
112,50; 
146,25 
1x4min 26j (26) 
Dois Toques 
na Bola 
Velocidade Alta (14.4-
19.8 Km/h); Velocidade 
Muito Alta (19.8 - 25.2 
Km/h); Velocidade 
Máxima (> 25.2 Km/h) 
Distancia Total 
Percorrida, Distância 
Percorrida em Alta 
Intensidade 
Os campos maiores com 
presença do goleiro 
apresentaram maiores 
distancias percorridas e 
ações em alta intensidade. 
Hill-Haas 
et al., 
2008 
147; 150; 
151 
1x24min;4x6 
min 
16j 
(16,3) 
Mini Balizas - 
Distância Percorrida 
por Velocidade e 
Distancia Total 
Percorrida 
Conforme o aumento do 
campo e adição dos 
jogadores os treinos 
intervalados ficam menos 
intensos que os contínuos. 
S+R: Séries e Repetições; Amostra (j – Jogadores; Idade Média da amostra entre parênteses) 
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Estudo 
Área por 
Jogador (m2) 
S+R Amostra Regras Variáveis Físicas Investigadas 
Resultados 
Encontrados 
Hill-Haas 
et al., 
2009 
147; 150; 151 1x24min 
16j 
(16,3) 
Mini Balizas 
Parado e Caminhando (0-
6.9 Km/h); Trotando (7.0-
12.9 Km/h); Corrida em 
Alta Intensidade (13.0-17.9 
Km/h); Sprint (> 18.0 
Km/h) 
Distância Percorrida por 
Intensidade 
A diminuição no 
tamanho do campo 
aumenta a 
intensidade do 
treinamento. 
Jones & 
Drust, 
2007 
93,75; 150 1x10min 8j (7) - - 
Distância Percorrida por 
Velocidade 
Os jogos 4x4 
apresentam maior 
distância percorrida 
(m) com sprints. 
Mallo & 
Navarro, 
2008 
100,00 3x5min 
10j 
(18,4) 
Manutenção da 
Posse de Bola 
através dos 
Apoios 
Parado (< 1 m/s); 
Caminhando (1.01 - 2 m/s); 
Trote (2.01 - 3.6 m/s); 
Corrida em Alta 
Intensidade (3.61 - 5 m/s); 
Sprint (> 5 m/s) 
- 
A inclusão do 
goleiro proporciona 
diminuição nas 
distancias de alta 
intensidade. 
Owen et 
al., 2014 
25; 37,50; 
50,00; 62,50; 
75,00; 
125,00; 
131,25; 
140,00; 
150,00 
3x5min 
10j 
(27,6) 
- 
Parado e Caminhando (0-
7.2 Km/h); Trotando (7.3-
14.3 Km/h); Corrida (14.4-
21.5 Km/h); Corrida em 
Alta Intensidade (21.6-25.2 
Km/h); Sprint (>25.3 
Km/h) 
Distancia Total 
Percorrida, Distância 
Percorrida por Minuto, 
Velocidade Máxima, 
Distância Percorrida pro 
Velocidade, Ações de 
Alta Intensidade 
O aumento do 
campo com a adição 
dos jogadores 
diminui a 
intensidade do jogo. 
S+R: Séries e Repetições; Amostra (j – Jogadores; Idade Média da amostra entre parênteses) 
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Estudo 
Área por 
Jogador 
(m2) 
S+R Amostra Regras Variáveis Físicas Investigadas Resultados Encontrados 
Pedro et 
al., 2014 
96; 100 4x4min 
14j 
(14,4) 
Mini 
Balizas 
(3x3) 
Parado e Caminhando (0-7.2 
Km/h); Trotando (7.3-14.3 
Km/h); Corrida (14.4-21.5 
Km/h); Corrida em Alta 
Intensidade (21.6-25.2 Km/h); 
Sprint (>25.3 Km/h) 
Distancia Total Percorrida, 
Distância Percorrida por 
Minuto, Velocidade 
Máxima, Distância 
Percorrida pro Velocidade, 
Ações de Alta Intensidade 
Os jogos 3x3 
apresentaram maiores 
distancias percorridas, 
ações em alta intensidade, 
distância percorrida em 
alta intensidade. 
Rebelo et 
al., 2011 
60; 120; 
200 
3x10min 
10j 
(17,2) 
- 
Parado; Andando; Trotando; 
Corrida em Alta Intensidade; 
Sprint 
- 
Os jogos sem goleiro que 
apresentaram a regra de 
manutenção da posse da 
bola se apresentaram 
como mais intensos. 
Sampaio 
et al., 
2014 
266,60 3x5min 
24j 
(20,8) 
- 
Zona 1 (0-6.9 Km/h); Zona 2 
(7.0-9.9 Km/h); Zona 3 (10.0-
12.9 Km/h); Zona 4 (13.0-15.9 
Km/h); Zona 4 (13.0-15.9 
Km/h); Zona 5 (16.0-17.9 
Km/h); Zona 6 (>18.0 Km/h) 
- 
Os jogos manipulados 
com o ritmo rápido 
apresentaram maiores 
médias de velocidade. 
S+R: Séries e Repetições; Amostra (j – Jogadores; Idade Média da amostra entre parênteses) 
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4.10 Conclusões 
 Através dos estudos compilados na presente revisão, foi possível perceber que a 
utilização dos jogos reduzidos no treinamento apresenta benefícios na melhora dos 
aspectos técnicos, táticos e físico. 
 Utilizar os jogos reduzidos no treinamento torna a sessão especifica, complexa e 
sistêmica privilegiando o desenvolvimento global do jogador. Conforme as manipulações 
nas estruturas dos jogos, principalmente na área por jogador é possível alcançar os 
objetivos propostos pela comissão técnica, otimizando assim a semana de treinamento. 
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5. CAPÍTULO V - EMERGÊNCIAS TÉCNICAS E FÍSICAS DE FUTEBOLISTAS 
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5.1 Resumo 
O treinamento com jogos reduzidos tem sido utilizado cada vez mais por 
treinadores visando otimizar as sessões de treino, logo as matrizes de jogos apresentam-
se como uma ferramenta capaz de auxiliar na sistematização e periodização nos 
treinamentos. O estudo caracterizou e comparou as matrizes de jogos conceituais (JC), 
jogos conceituais em ambiente especifico (JCAE), jogos específicos (JE) e jogos 
contextuais (JCX) nas vertentes técnicas e físicas. Onze futebolistas pertencentes a 
categoria sub-20 participaram das quatro matrizes de jogos. Os jogos foram filmados por 
até quatro câmeras de vídeo digitais com posterior analise no software Dvideow 
possibilitando obter as ações técnicas e as posições em função do tempo. Os resultados 
obtidos demonstraram que os jogos conceituais (JC) estimulam mais ações técnicas 
enquanto os jogos conceituais em ambiente especifico (JCAE), especifico (JE) e 
contextuais (JCX) são mais intensos e com maiores cargas tanto físicas como técnicas. 
Conclui-se que a utilização das matrizes de jogos é importante para a organização e 
periodização do modelo de jogo e desenvolvimento complexo do jogador. 
 
5.2 Introdução 
O futebol integra um conjunto de modalidades denominadas jogos esportivos 
coletivos (JDC) de invasão (1-3) caracterizados pelo ambiente imprevisível, aleatório, 
caótico, sistêmico e irredutível (4). Esse ambiente complexo é decorrente da interação das 
vertentes técnicas, táticas, físicas e psicológicas em constante cooperação/oposição (5, 6) 
Dessa forma, os jogos de futebol exigem dos jogadores habilidades abertas e 
a constante capacidade de resolver problemas com ações que estão em constante 
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construção pela interação da capacidade perceptiva, processual e decisional entre 
companheiros, adversários e ambiente de jogo (1, 3, 7, 8). 
Observando o futebol sob essa ótica começam a surgir dentro do processo de 
treinamento os jogos reduzidos, como uma maneira de treinar as habilidades exigidas de 
forma sistêmica e integrada (9) incorporando as vertentes que o jogo de futebol apresenta 
dentro da mesma sessão de treinamento de forma conjunta (10-17) 
Pela manipulação das estruturas funcionais (3, 8) como tamanho e forma do 
campo, número de jogadores, duração do exercício, inserção de regras adicionais e formas 
de pontuar (estruturas) e princípios operacionais e regras de ação (funcionais) (5, 18-22) 
o treinador pode direcionar os treinamentos com base no o modelo de jogo da equipe. 
Para obter o máximo desempenho dos jogadores nos treinamentos pautado 
nos jogos (8) é fundamental a correta manipulação das referências estruturais e funcionais 
compreendendo sua importância no microciclo semanal. As matrizes de jogos foram 
criadas com o pressuposto pedagógico de desenvolver e adaptar o jogador a diferentes 
situações problema desenvolvendo sua “inteligência de jogo”. Existe dentro dessas 
matrizes um direcionamento para o ensino das competências essenciais de estruturação 
do espaço (adaptação a diferentes tamanhos de jogos), comunicação na ação (leitura do 
jogo) e a relação com a bola (8, 23, 24). As matrizes de jogos classificam os jogos 
reduzidos em quatro tipos demonstrando a importância de cada tipo de jogo (8). 
Os jogos conceituais (JC) tem como característica a manipulação das 
estruturas funcionais, principalmente no número de jogadores, tamanho do campo e na 
inclusão de regras deixando de respeitar fielmente a lógica do jogo com o objetivo de 
manifestar diversos conceitos presente nos JDC (8). 
Os jogos conceituais em ambiente específico (JCAE) não manipulam as 
referências estruturais, respeitando o número de jogadores, tamanho do campo e os alvos. 
Porém, nessa matriz os jogos apresentam regras externas manipulando as referências 
funcionais procurando transferir os conceitos desenvolvidos nos jogos conceituais (JC) a 
um ambiente de jogo formal (8). 
Os jogos específicos (JE) não sofrem manipulação nas suas referências 
estruturais e funcionais deixando a lógica do jogo intacta. Nesse tipo de jogo estão 
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presente somente as regras oficiais sendo o momento no qual todos os conceitos 
aprendidos na matriz anterior são transportados em conjunto com o modelo de jogo (8). 
Os jogos contextuais (JCX) tem as referências estruturais e funcionais 
mantidas e apresentam relação direta com a competição, pois incorporam os jogos oficiais 
e amistosos no qual a equipe treinada confronta um adversário em um ambiente de jogo 
sem manipulações demonstrando o nível de domínio dos conceitos aprendidos nas outras 
matrizes (8). 
Os estudos voltados para a investigação das manipulações das estruturas 
funcionais dos jogos reduzidos observam em grande parte as respostas fisiológicas como 
VO2máx (10), frequência cardíaca (25-27), lactato sanguíneo (28), físico-motoras como 
distancia total percorrida e sprints (10, 29) e técnicas (30-35). Na literatura os trabalhos 
existentes que observam o desempenho dessas variáveis desconsideram alguns 
referenciais teóricos relacionados à pedagogia do esporte para organização desses jogos. 
As matrizes de jogos são importantes para uma periodização dos diferentes conteúdos 
apresentados nos jogos reduzidos. 
O objetivo do presente estudo é caracterizar e comparar as diferenças nas 
respostas técnicas ofensivas (passe, domínio, finalização) defensivas (desarme e 
interceptação), físico-motoras (velocidade média, sprints por minuto, tempo médio em 
alta intensidade e tempo médio entre sprints) e as cargas (carga técnica por minuto, carga 
técnica ofensiva por minuto, carga técnica defensiva por minuto, distância percorrida por 
minuto e distancia em alta intensidade por minuto) em jogos conceituais (JC), jogos 
conceituais em ambiente específico (JCAE), jogos específicos (JE) e jogos contextuais 
(JCX)(8). 
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5.3 Materiais e Métodos 
5.3.1 Participantes 
Foram selecionados para o estudo onze jogadores de futebol que pertencem à 
categoria sub-20 (idade:19,4±0,7; altura: 174± 5,44 cm; massa corporal: 67,78 ± 8,30 kg; 
% de gordura: 9,95 ± 2,47 e VO2: 49,73 ± 5,03 ml.kg-1.min-1) filiados a um clube 
participante da Federação Paulista de Futebol (membro da Confederação Brasileira de 
Futebol – CBF). Os jogadores selecionados possuem pelo menos quatro anos de prática 
na modalidade e experiência na metodologia com jogos reduzidos. A confirmação dos 
participantes ocorreu somente após a leitura e assinatura do termo de consentimento livre 
e esclarecido aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa da Faculdade de Ciências 
Médicas da Universidade Estadual de Campinas (CAAE: 20862613.3.0000.5404 e 
parecer nº 421.211). 
5.3.2 Desenho Experimental 
Os jogadores selecionados foram submetidos a sete tipos de jogos com 
diferentes áreas por jogador. Foram realizados jogos no formato 3x3+G, 6x6+G e 
10x10+G em duas condições, a primeira apenas com regras oficiais do jogo de futebol 
(Jogo Controle – C) e na segunda foram adicionadas regras priorizando o princípio tático 
operacional de manutenção da posse (Jogo Manutenção – M). Além disso também foi 
realizado um jogo oficial do Campeonato Paulista Sub-20 (Tabela 5.1). 
As regras adicionais foram: i) cinco passes seguidos no campo ofensivo – um 
ponto; ii) transitar a bola de um corredor lateral ao outro – um ponto; iii) a equipe que 
conseguisse fazer o gol após realizar cinco passes no campo ofensivo – oito pontos; iv) 
apenas dois toques na bola; v) o descumprimento da regra iv – menos um ponto. Todos 
os jogos apresentaram a duração de 30 minutos, apenas o jogo oficial apresentou a 
duração de 90 minutos. Todos os jogos foram precedidos por quinze minutos de 
aquecimento padronizado. 
Também foram avaliados o Limiar Ventilatório (LV) dos jogadores por meio 
do teste incremental em esteira (36). Utilizando o método V-slope (perda da linearidade 
entre o VCO2/VO2) e o ponto de compensação respiratória (PCR) (perda da linearidade 
entre VE/VCO2) foi possível individualizar a intensidade do jogo para cada indivíduo da 
amostra determinando quatro faixas de intensidade: 1) Abaixo do LV1 – baixa 
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intensidade; 2) Entre o LV1 e o PCR – moderada; 3) Entre o PCR e o LV2 – 
moderada/alta; 4) Acima do LV2 - alta.  
Tabela 5.1. Caracterização dos diferentes formatos de jogos realizados no estudo. 
Formatos 
 3x3+G 6x6+G 10x10+G Jogo Oficial 
Dimensão 27 x 18 m 52 x 32 m 105 x 64 m 105 x 64 m 
Baliza Oficial Oficial Oficial Oficial 
Área Total 486 m² 1,664 m² 6,720 m² 6,720 m² 
Área Por Jogador 60,75 m² 118,8 m² 305 m² 305 m² 
Tempo de Jogo 30 min 30 min 30 min 90 min 
 
5.3.3 Procedimentos 
Os jogos foram filmados por até quatro câmeras de vídeo digitais modelo 
(JVC-Everio GZ-HM690 Full HD) nas configurações: resolução de 1080x1920, padrão 
NTSC, 30 Hz de frequência de aquisição e no formato de arquivo AVCHD (Advanced 
Video Codec High Definition). As câmeras foram posicionadas no lugar mais alto da 
arquibancada de forma fixa, enquadrando todo o campo de jogo. As filmagens de cada 
câmera foram transferidas e armazenadas para o disco rígido de um computador (Intel ® 
Core ™ i7-2600k, 3.40GHz, memória RAM, 16 GB, placa de vídeo NVIDIA GeForce 
9500 GT) e convertidos para o formato AVI (Audio Video Interleaved) com resolução de 
480x640. 
Para aquisição das variáveis técnicas e físico-motoras criou-se um sistema de 
referências associados ao plano do campo, estabelecendo a linha lateral ao eixo X e a 
linha de fundo ao eixo Y. As coordenadas reais do sistema foram registradas através da 
trena laser Leica Disto™ D5 (precisão de 0,001 m) e um nivelador laser Bosch GPL 5C 
Professional. A técnica DLT (Direct Linear Transformation) foi utilizado para calibrar e 
reconstruir de forma bidimensional os campos (37). 
O software Dvideo (38) possibilitou a obtenção da posição de todos os 
jogadores em função do tempo em conjunto com o registro das ações técnicas ocorridas.  
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5.3.4 Análise Técnica 
A medição das ações técnicas ocorreu na ordem: 1) a ação realizada; 2) o 
jogador que realizou; 3) o resultado da ação (certo ou errado). As ações técnicas 
mensuradas foram: passe, domínio, finalização, desarme e interceptação (Tabela 5.2). 
Após a coleta das informações dos jogos, criou-se em ambiente Matlab® um algoritmo 
para identificar, organizar e quantificar as ações técnicas realizadas por cada jogador. 
Tabela 5.2. Ações técnicas utilizadas no estudo e suas definições 
Ações Definição 
Ações 
Ofensivas 
Passe 
Ação de transmissão da posse da bola (passes, lançamentos 
e cruzamentos). Foi considerada correta se a bola chegasse 
ao domínio do companheiro de equipe. 
Domínio 
Foi considerado domínio, a recepção da bola (com 
diferentes partes do corpo), no primeiro contato, a fim de 
conservar a posse. A ação foi considerada correta quando 
o jogador conseguiu o controle da bola. 
Finalização 
O jogador de posse realiza a finalização ao alvo com o 
objetivo de marcar o gol. A ação foi considerada correta 
quando a bola atingisse a baliza sendo ou não defendida 
pelo goleiro. 
Ações 
Defensivas 
Desarme 
O desarme foi considerado o ato de “roubar” a bola do 
adversário, quando este tiver a sua posse. A ação foi 
considerada correta quando a posse da bola permanecesse 
com o jogador que realizou o desarme. 
Interceptação 
Ação em que o jogador em fase defensiva intercepta a 
trajetória da bola com objetivo de recuperar a posse da 
mesma para sua equipe. A ação foi considerada correta 
caso a posse da bola permanecesse com a própria equipe. 
 A carga técnica (CT) teve seu cálculo realizado pela soma de todas as 
ações técnicas realizadas pelo jogador (N) e multiplicado pelo tempo total de jogo (T) 
(39). A carga para efeitos de comparação foi calculada em minutos (CTM) de forma 
ofensiva por minuto (CTMO) e defensiva por minuto (CTMD). 
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5.3.5 Análise Física 
Utilizando o protocolo proposto por (36) os atletas pré-teste realizaram 
aquecimento de 3 minutos a 8 - 8m5 km.h-1 em corrida na esteira (Inbrasport ATL 2000). 
A velocidade inicial do teste foi de 9 km.h-1 e inclinação da esteira 1%. A cada 25 
segundos a velocidade teve um incremento de 0,3 km.h-1 com o teste sendo realizado até 
a exaustão voluntária do jogador. Durante o teste foram monitoradas continuamente a 
frequência cardíaca (Polar RS100), consumo de oxigênio (VO2), produção de gás 
carbônico (VCO2) e taxa de troca respiratória (RER) (Analisador de Gases - CPX/D Med 
Gráfics, St. Paul, MN). 
Após determinação do Limiar Ventilatório individualizado para os onze 
jogadores da amostra foram determinadas variáveis físico-motoras como a velocidade 
média (m/s), sprints por minuto, tempo médio em alta intensidade (s), tempo médio entre 
sprints (s), distância percorrida por minuto (m) e distância percorrida em alta intensidade 
(m). 
5.3.6 Qualidade dos dados 
A fiabilidade dos dados foi verificada pela utilização do Kappa de Cohen (40) 
no qual o único observador por duas oportunidades em um espaço de 15 dias mensurou o 
mesmo jogo com relação as ações técnicas. Os valores κ encontrados variam entre 0.95 
(desarme) e 0.99 (passe, domínio, interceptação, finalização) sendo superiores aos 
propostos por (41). 
Com relação as ações físico-motoras, também em um espaço de 15 dias um 
único observador mensurou o mesmo jogo e jogador por duas vezes. Através do teste t-
pareado comparou-se as duas medições e não houve diferença estatística significativa 
(p<0,05). 
5.3.7 Teste Estatístico 
A normalidade dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilks. Os 
valores obtidos nas diferentes matrizes de jogos foram comparadas pelo teste de hipótese 
T-pareado de Student com nível de significância fixada em P<0.05. 
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5.4 Resultados 
As ações técnicas de passe, domínio e interceptação nos jogos conceituais 
(JC) 3x3+G e 6x6+G com a regra de manutenção da posse (M) e a ação de finalização 
nos jogos conceituais (JC) somente com as regras oficiais (C) apresentaram diferença 
significativa com relação as matrizes de jogos conceituais em ambiente especifico 
(JCAE), jogos específicos (JE) e jogos contextuais (JCX) conforme apresentado na 
Tabela 5.3. 
Tabela 5.3. Ações técnicas por minuto nas matrizes de jogos conceituais (JC), jogos 
conceituais em ambiente específico (JCAE), jogos específicos (JE) e jogos contextuais 
(JCX) com formato de jogos nas situações controle (C), manutenção (M) e jogo oficial 
(JO). 
Fundamentos 
Matrizes de Jogos 
JC JCAE JE JCX 
3x3+G 
(M) 
3x3+G 
(C) 
6x6+G 
(M) 
6x6+G 
(C) 
10x10+G 
(M) 
10x10+G 
(C) 
10x10+G 
(JO) 
Passe 13,07*#$ 5,42 9,38*#$ 4,77 5,15 3,85& 5,92 
Domínio 9,30*#$ 6,53 6,43*#$ 4,47 3,32 3,10& 4,58 
Finalização 0,18 2,82*#$ 0,12 0,83*#$ 0,00 0,07 0,25 
Desarme 0,42 0,75 0,4 0,67 0,22@ 0,38 0,58 
Interceptação 2,03*#$ 1,00 1,38*# 0,67 0,58 0,37 0,73 
*Diferença entre os Jogos Conceituais (JC) e Jogos Conceituais em Ambiente Específico 
(JCAE) 
#Diferença entre os Jogos Conceituais (JC) e Jogos Específicos (JE) 
$Diferença entre os Jogos Conceituais (JC) e os Jogos Contextuais (JCX) 
%Diferença entre os Jogos Conceituais em Ambiente Específico (JCAE) e Jogos Específicos 
(JE) 
@Diferença entre os Jogos Conceituais em Ambiente Específico (JCAE) e Jogos Contextuais 
(JCX) 
&Diferença entre os Jogos Específicos (JE) e os Jogos Contextuais (JCX) 
Com relação as ações físico-motoras, houve diferenças significativas entre os 
jogos contextuais (JCX) com relação aos jogos conceituais (JC), principalmente os jogos 
com regra de manutenção da posse (M), jogos conceituais em ambiente especifico (JCAE) 
e os jogos específicos (JE) nas variáveis de velocidade média (VM), sprints por minuto 
(SPM), tempo médio entre sprints (TMES), tempo médio em alta intensidade (TMAI) 
(Tabela 5.4). 
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Tabela 5.4. Ações físico-motoras classificadas em velocidade média (VM), sprints por 
minuto (SPM), tempo médio em alta intensidade (TMAI), tempo médio entre sprints 
(TMES), distância percorria por minuto (DPM) e distância percorrida em alta 
intensidade por minuto (DAIM) nas matrizes de jogos conceituais (JC), jogos conceituais 
em ambiente específico (JCAE), jogos específicos (JE) e jogos contextuais (JCX) com 
formato de jogos nas situações controle (C), manutenção (M) e jogo oficial (JO). 
 
 Físico 
Matrizes de Jogos 
JC JCAE JE JCX 
3x3+G 
(M) 
3x3+G 
(C) 
6x6+G 
(M) 
6x6+G 
(C) 
10x10+G 
(M) 
10x10+G 
(C) 
10x10+G 
(JO) 
VM (m/s) 3,23*#$ 3,76*#$ 4,40*#$ 5,42*#$ 7,18 8,82 6,93 
SPM 3,0*#$ 5,2*#$ 6,2*#$ 9,1 9,6@ 10,1& 22,1 
TMAI (s) 2,6*#$ 2,2$ 2,5*#$ 2,7$ 2,8; 3,1 3,2 
TMES (s) 85,4*#$ 58,4*#$ 50,1*#$ 32,1 30,0 26,8 32,5 
*Diferença entre os Jogos Conceituais (JC) e Jogos Conceituais em Ambiente Específico 
(JCAE) 
#Diferença entre os Jogos Conceituais (JC) e Jogos Específicos (JE) 
$Diferença entre os Jogos Conceituais (JC) e os Jogos Contextuais (JCX) 
%Diferença entre os Jogos Conceituais em Ambiente Específico (JCAE) e Jogos Específicos 
(JE) 
@Diferença entre os Jogos Conceituais em Ambiente Específico (JCAE) e Jogos Contextuais 
(JCX) 
&Diferença entre os Jogos Específicos (JE) e os Jogos Contextuais (JCX) 
As cargas nos jogos realizados apresentaram diferença significativa na carga 
técnica por minuto, carga técnica ofensiva e defensiva entre os jogos conceituais (JC) e 
jogos conceituais em ambiente especifico (JCAE), jogos específicos (JE) e jogos 
contextuais (JCX). Também houve diferença significativa entre os jogos conceituais em 
ambiente especifico (JCAE) comparados aos jogos específicos (JE) e jogos contextuais 
(JCX). 
O mesmo comportamento ocorreu com relação a distância percorrida por 
minuto (DPM) e a distância percorrida em alta intensidade por minuto (DAIM) conforme 
apresentado na Tabela 5.5 
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Tabela 5.5. Carga técnica por minuto (CTM), carga técnica ofensiva por minuto (CTMO) 
e carga técnica defensiva por minuto (CTMD), distância percorrida por minuto (DPM) 
e distância percorrida em alta intensidade por minuto (DAIM) nas matrizes de jogos 
conceituais (JC), jogos conceituais em ambiente específico (JCAE), jogos específicos 
(JE) e jogos contextuais (JCX) nos formatos de jogos controle (C), manutenção (M) e 
jogo oficial (JO). 
Cargas 
Técnicas e 
Físicas 
Matrizes de Jogos 
JC JCAE JE JCX 
3x3+G 
(M) 
3x3+G 
(C) 
6x6+G 
(M) 
6x6+G 
(C) 
10x10+G 
(M) 
10x10+G 
(C) 
10x10+G 
(JO) 
CTM 750*#$ 496*# 532*#$ 342 278@ 233& 965 
CTMO 677*#$ 443*#$ 478*#$ 302 254@ 211& 860 
CTMD 74*# 53 54*# 40 23@ 24& 105 
DPM (m) 96,8*#$ 112,8*#$ 132,1*#$ 162,7*#$ 215,3; 264,6& 554,0 
DAIM (m) 14,3*#$ 28,6*#$ 33,4*#$ 63,0*#$ 71,8; 111,1& 217,1 
*Diferença entre os Jogos Conceituais (JC) e Jogos Conceituais em Ambiente Específico 
(JCAE) 
#Diferença entre os Jogos Conceituais (JC) e Jogos Específicos (JE) 
$Diferença entre os Jogos Conceituais (JC) e os Jogos Contextuais (JCX) 
%Diferença entre os Jogos Conceituais em Ambiente Específico (JCAE) e Jogos Específicos 
(JE) 
@Diferença entre os Jogos Conceituais em Ambiente Específico (JCAE) e Jogos Contextuais 
(JCX) 
&Diferença entre os Jogos Específicos (JE) e os Jogos Contextuais (JCX) 
 
5.5 Discussão 
O objetivo do estudo realizado foi caracterizar e comparar as variáveis 
técnicas, físico-motoras e as cargas nas diferentes matrizes de jogos. As principais 
observações realizadas foram que existem diferenças nas variáveis investigadas e nas 
respectivas cargas em relação as matrizes de jogos conceituais (JC), jogos conceituais em 
ambiente especifico (JCAE), jogos específicos (JE) e jogos contextuais (JCX). 
Os valores obtidos nas ações técnicas por minuto quando comparados os 
jogos conceituais (JC) com relação as outras matrizes de jogos apresentaram diferença 
significativa superior como passe, domínio e interceptação nos jogos conceituais (JC) 
com as regras que priorizaram o princípio operacional de manutenção da posse (M), 
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enquanto as finalizações apresentaram diferença significativa nos jogos conceituais 
apenas com as regras oficiais (C). 
Os jogos conceituais (JC) sofrem manipulação nas estruturas funcionais (4), 
assim diminuindo a área por jogador. Nos campos 3x3+G(M) e 6x6+G(M) mais passes e 
domínio por minuto são realizados. A inclusão da regra iv enfatiza a circulação da posse 
(12, 20, 31) tornando importante o desenvolvimento dessas técnicas ligadas a ações 
táticas (1, 42) como a circulação da posse, mobilidade, apoios e tabelas aumentando o 
número de passes e domínios (31). 
Consequentemente, pelo aumento de passes por minuto, a ação técnica 
defensiva de interceptação é enfatizada, pois para impedir a circulação da posse é 
fundamental a leitura individual dos jogadores quanto as linhas de passes que a bola irá 
circular diminuindo as opções de passe com maior pressão espaço-temporal (31). 
Os jogos conceituais (JC) de 3x3+G(C) e 6x6+G(C) apresentaram maiores 
índices de finalizações por minuto quando comparados as outras matrizes de jogos. Isso 
ocorre devido a dois fatores, a retirada da regra iv, permitindo o jogador conduzir a bola 
e chegar mais rápido a baliza e a proximidade de jogador e baliza possibilitando mais 
oportunidades de finalização (20, 33, 43). 
Houve diferença significativa nas ações técnicas de passe e domínio nos jogos 
específicos (JE) e desarme nos jogos contextuais em ambiente especifico (JCAE) quando 
comparados aos jogos contextuais (JCX). 
Nos campos com maiores áreas por jogador, os passes, domínios e desarmes 
por minuto são superiores nos jogos contextuais, colocados no presente estudo como um 
jogo oficial. Além do caráter competitivo que o jogo contextual se apresenta, esse tipo de 
jogo possui mais espaços e jogadores para circulação da posse (31, 44), sendo o passe a 
principal ação técnica para criar chances efetivas de finalização e o domínio a principal 
forma de manter o controle da posse de bola, fazendo com que o time controle o ritmo de 
passe do jogo. 
Nas ações físico-motoras houve diferença significativa inferior na velocidade 
média (VM), nos sprints por minuto (SPM), no tempo médio em alta intensidade (TMAI) 
e no tempo médio entre sprints (TMES) quando comparados os jogos conceituais (JC) 
com as demais matrizes de jogos. Também houve diferença com relação aos sprints por 
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minuto (SPM), tempo médio em alta intensidade (TMAI) quando comparados os jogos 
contextuais em ambiente especifico (JCAE) e os jogos contextuais (JCX). 
As manipulações das estruturas funcionais com relação ao aumento da área 
por jogador intensificam as ações físicas (10, 31, 45, 46). Os jogos conceituais (JC), 
principalmente com a adição da regra de manutenção da posse (M) são os menos intensos, 
pois apresentam uma menor velocidade média, sprints realizados, seus intervalos e tempo 
em alta intensidade. 
Os campos 3x3+G(M), 6x6+G(M) e 10x10(M) deixam os jogadores em 
contato com a bola por um tempo maior impossibilitando os mesmos a atingirem altas 
velocidades e intensidades de Limiar Ventilatório (LV) (45, 47). A regra de manutenção 
da posse faz com que o jogador procure soluções mais eficientes, economizando energia. 
Logo, os jogos contextuais (JCX) dentro das matrizes de jogos são os mais 
intensos devido ao aumento das áreas de jogo, no qual os jogadores podem atingir as 
máximas velocidades (47) para ocupação dos espaços, procurando equilíbrios posicionais 
em relação a equipe adversária. 
As cargas de jogo apresentaram diferenças significativas inferiores tanto nos 
aspectos da carga técnica por minuto (CTM) como na distância percorrida por minuto 
(DPM) e na distância percorrida em alta intensidade por minuto (DAIM) quando 
comparados os jogos conceituais (JC), os jogos conceituais em ambiente especifico 
(JCAE) e jogos específicos (JE) em relação aos jogos contextuais (JCX).  
A manipulação das estruturas funcionais com adição de regras de manutenção 
da posse (M) aumenta a carga técnica por minuto (CTM) mas reduzem as distancias 
percorridas por minuto (DPM) e a distância em alta intensidade por minuto (DAIM) 
quando observado os jogos conceituais (JC) somente com as regras oficiais (C) e os jogos 
conceituais em ambiente especifico (JCAE) e jogos específicos (JE) 
Isso demonstra que os jogos conceituais com regras possibilitam o jogador 
um maior contato com a bola, desenvolvendo suas ações técnicas de forma integrada com 
relação as outras matrizes de jogos (47, 48). Além disso, a inclusão de regras possibilita 
maiores ações coletivas, diminuindo a intensidade nos jogos sem regras adicionais como 
jogos conceituais (JC) no formato sem regras adicionais (C), nos jogos específicos (JE) e 
jogos contextuais (JCX). 
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Logo, os jogos contextuais (JCX) apresentaram como característica as 
maiores cargas tanto técnica (CTM) quanto física (DPM e DAIM). Dessa forma, podemos 
colocar que essa matriz de jogo se apresenta como a mais intensa, é o momento no qual 
o jogador tem um maior comprometimento pela importância representada pelo jogo 
oficial, pois ela é o processo final da semana de treinamento. 
 
5.6 Aplicações Práticas 
Os resultados obtidos pelo presente estudo trazem novas possibilidades em 
relação ao treinamento com jogos, principalmente com relação as matrizes de jogos. 
Com relação aos aspectos técnicos, jogos conceituais (JC) são melhores para 
o desenvolvimento das ações técnicas devido a maiores ações técnicas por minuto 
enquanto os jogos específicos (JE) e jogos contextuais (JCX) favorecem o 
desenvolvimento da velocidade e aumenta as distâncias percorridas por minuto pelos 
jogadores. 
A inserção de regras externas que dão ênfase a manutenção da posse da bola 
também afeta o desempenho das ações técnicas e físicas, sendo ela responsável por 
aumentar o número de passes e reduzindo as distâncias percorridas nos jogos. 
Entender as matrizes de jogos possibilita a organização das ações técnicas e 
das capacidades físicas dentro de uma periodização que contemple a utilização de jogos 
reduzidos deixando de fragmentar o treinamento. 
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6.1 Resumo 
A tomada de decisão é uma componente importante no desempenho 
individual do jogador, ligada a ações táticas rápidas e precisas em um processo de 
interação com o ambiente no qual está inserido. Logo, o treinamento com jogos privilegia 
a evolução da tomada de decisão pelo caráter sistêmico e complexo que esse apresenta. 
O presente estudo teve como objetivo analisar o efeito da manipulação da estrutura 
funcional e das regras de diferentes jogos, reduzidos e oficial, sobre o tempo de tomada 
de decisão dos jogadores. Onze jogadores de futebol pertencentes a categoria sub-20 
participaram de três formatos de jogos: 3x3+G (60,75m2), 6x6+G (118,8m2) e 10x10+G 
(305m2) em duas condições (Jogo Controle (C) e Jogo Manutenção (M)) e um 10x10+G 
(305m2) na condição de Jogo Oficial (JO). A filmagem dos jogos ocorreu por até quatro 
câmeras de vídeos digitais. As sequências de imagens foram analisadas em ambiente 
Dvideo possibilitando obter a ação dos jogadores em função do tempo. Os resultados 
demonstram que a manipulação da área por jogador e ou a adição de regras nos jogos 
reduzem o tempo de tomada de decisão dos jogadores, principalmente nos fundamentos 
de transmissão da posse da bola em progressão. O estudo conclui que a manipulação da 
área por jogador ou a inserção de regras externas geram estímulos que treinam o jogador 
a tomar a decisão mais rapidamente. 
 
6.2 Introdução 
As investigações acerca da tomada de decisão no desporto, em especial no 
futebol, tem crescido nos últimos anos, com ênfase nas habilidades de percepção e 
cognição e níveis de experiência entre jogadores (1). A literatura coloca que a tomada de 
decisão está ligada a ações tático-cognitivas passando pelo conhecimento e sua relação 
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com a inteligência e criatividade. Essa decisão possibilita a quem joga reconhecer, 
orientar e regular suas ações (2). 
Assim, as decisões tomadas por um jogador estão ligadas ao conhecimento 
que o mesmo possui no jogo, um conhecimento tático. Esse conhecimento é um processo 
de progressiva construção da interação sujeito-ambiente levando o jogador a uma 
adaptação (3). 
A tomada de decisão está ligada a capacidade de compreender os elementos 
que compõem o jogo e selecionar a melhor resposta rapidamente (4, 5). As resoluções 
dos problemas impostos pelo jogo emergem das constantes interações exercidas por 
diferentes constrangimentos (indivíduo, da tarefa e do envolvimento), tornando, assim, 
uma das capacidades mais importantes de um atleta (4, 6-8). 
Escolher qual a melhor solução está atrelado à capacidade do jogador em 
selecionar informações ambientais relevantes (9). O vínculo entre a percepção e ação é 
fundamental para o jogador desempenhar um papel crucial na captação de informações 
do ambiente (6). 
O jogador em um ambiente altamente variado e complexo como ocorre no 
futebol, precisa interpretar cada situação, realizar a solução mental do problema e resolver 
de forma motora os problemas, que ocorrem de forma imprevisível, caótica e aleatória (4, 
10, 11). Dessa forma, fica nítida a importância de uma boa interação entre as componentes 
perceptivas, decisionais e motoras (12). A sua decisão pode ser influenciada por aspectos 
individuais como estratégias individuais, conhecimento de base, conhecimentos táticos, 
recursos motores e localização e tempo, como por aspectos coletivos como estratégias 
coletivas, relações de força e redes de competência (4). 
O desenvolvimento da tomada de decisão deve ser realizado dentro de um 
ambiente de jogo, rico em problemáticas com alta imprevisibilidade, aleatoriedade e 
multiplicidade de ações (9). O jogador precisa estar em constante adaptação ao meio, 
realizada através de ações técnico-táticas capazes de resolver os problemas impostos por 
esse ambiente (13). 
O jogo de futebol, classificado na família dos JDC (Jogos Desportivos 
Coletivos) (2, 14, 15) apresentam em sua estrutura esse ambiente complexo de 
cooperação e oposição com constante tomada de decisão. Dessa forma, os jogos reduzidos 
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começaram a ganhar espaço na preparação das equipes (16) devido a sua capacidade de 
integrar no desenvolvimento do jogador o aspecto tático de forma conjunta aos aspectos 
técnicos e físicos (17-25). 
O treinamento com jogos reduzidos possibilita ao treinador manipular 
diversas variáveis conforme a necessidade de desenvolvimento do jogador. A área por 
jogador, a duração dos exercícios e as regras presentes no jogo são alguns exemplos de 
manipulações (26-31). Em geral os estudos apresentam uma maior preocupação em 
investigar as respostas físico-motoras e fisiológicas das manipulações realizadas (32-38). 
Os estudos pouco investigam o tempo e a qualidade da tomada de decisão do jogador no 
treinamento e nos jogos oficiais. 
Pensando em uma metodologia de treinamento baseado nos jogos (14) é 
fundamental entender a capacidade do jogador quanto ao seu tempo de ação dentro do 
jogo, pois sendo a tomada de decisão uma ação tática  existe uma grande importância em 
entender o seu comportamento dentro das manipulações nas diversas matrizes de jogos 
realizados. 
Assim, o objetivo do estudo foi analisar o efeito da manipulação da estrutura 
funcional e das regras de diferentes jogos, reduzidos e oficial, sobre a tomada de decisão 
dos jogadores.  
 
6.3 Materiais e Métodos 
6.3.1 Participantes 
O presente estudo contou com a participação de onze jogadores de futebol 
(n=11) que pertenciam a categoria sub-20 (idade:19,4±, 0,7) de um clube filiado à 
Federação Paulista de Futebol. Todos os jogadores no estudo possuíam uma prática de 
pelo menos quatro anos na modalidade e experiência no treinamento com jogos reduzidos. 
Os participantes foram confirmados no estudo após assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da 
Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas (CAAE: 
20862613.3.0000.5404 e parecer nº 421.211). 
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6.3.2 Desenho Experimental 
Os onze jogadores foram submetidos a seis jogos de diferentes tamanhos de 
área por jogador e um jogo oficial (JO) valido pelo campeonato da categoria (Tabela 6.1). 
Os jogos foram distribuídos nos formatos 3x3+Gs, 6x6+Gs e 10x10+Gs e realizados em 
duas condições: Jogo Controle – C (apenas regras oficiais do futebol); Jogo de 
Manutenção – M (adição de regras com ênfase no princípio operacional de manutenção 
da posse de bola). 
As regras adicionais consistiam em: cinco passes seguidos no campo ofensivo 
(um ponto); transitar a bola horizontalmente nos corredores laterais (um ponto); marcar 
um gol após cinco passes no campo ofensivo (oito pontos); somente dois toques na bola. 
Não foram analisadas as ações dos goleiros no presente estudo. 
Tabela 6.1. Caraterização dos formatos de jogos aplicados no estudo. 
Formatos 
 3x3+G 6x6+G 10x10+G Jogo Oficial 
Dimensão 27 x 18 m 52 x 32 m 105 x 64 m 105 x 64 m 
Baliza Oficial Oficial Oficial Oficial 
Área Total 486 m² 1,664 m² 6,720 m² 6,720 m² 
Área Por Jogador 60,75 m² 118,8 m² 305 m² 305 m² 
Tempo de Jogo 30 min 30 min 30 min 90 min 
6.3.3 Procedimentos 
Os jogos foram registrados por até quatro câmeras de vídeo digitais (JVC-
Everio GZ-HM690 Full HD) configuradas com resolução de 1920x1080, padrão NTSC, 
30 Hz de frequência na aquisição e formato de saída AVCHD (Advanced Video Codec 
High Definition). As câmeras foram colocadas no ponto mais alto da arquibancada de 
forma fixa enquadrando todo o campo de jogo.  
Após a aquisição das imagens dos jogos, as filmagens foram transferidas para 
o disco rígido de um computador para armazenamento (Intel ® Core ™ i7-2600k, 
3.40GHz, memória RAM, 16 GB, placa de vídeo NVIDIA GeForce 9500 GT) e 
convertidos para o formato AVI (Audio Vídeo Interleaved) com resolução de 480x640. 
Para retirar as informações espaciais e temporais dos jogos reduzidos foi 
criado um sistema de referência com eixo X (linha lateral) e eixo Y (linha de fundo). As 
coordenadas reais do sistema foram medidas por uma trena laser Leica Disto™ D5 
(precisão de 0,001 m) e um nivelador laser Bosch GPL 5C Professional. O método DLT 
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(Direct Linear Transformation) foi usado para a calibração e reconstrução bidimensional 
em ambiente digital (39). 
Para obtenção da posição dos jogadores em função do tempo e registro das 
ações técnicas que ocorreram nos jogos foi utilizado o Sistema Dvideo (40). Para as ações 
técnicas foram registradas a ação realizada, o jogador que realizou e o resultado da ação 
(certo ou errado). As ações registradas nos jogos foram domínio (início da jogada) e a 
ação técnica de transmissão da posse da bola (passe, lançamento e cruzamento) (Tabela 
6.2). Após o armazenamento das informações geradas pela medição dos jogos criou-se 
um algoritmo em ambiente Matlab® capaz de organizar as informações geradas por cada 
jogador. 
Também foi mensurado para as ações técnicas de transmissão da bola o 
ângulo α vinculado a linha de passe da ação de cada jogador (Figura 6.1). Dessa forma, 
quantificou-se o início da jogada (domínio) e o final da jogada (passe, lançamento, 
cruzamento) verificando o tempo para execução da ação. Também foi qualificada a ação 
da transmissão da posse de bola em manutenção (passes horizontais com 0º a - 180º) ou 
progressão (passes verticais com 0º a 180º) verificando a tendência das jogadas (passes 
para manter a posse ou progredir ao gol) (41). 
Tabela 6.2. Definição das ações técnicas que foram utilizadas no presente estudo. 
Ações Definição 
Ações Ofensivas 
Passe 
Jogador de posse da bola transfere a mesma para um 
companheiro de equipe. A ação foi considerada correta 
se a bola chegasse ao domínio do companheiro de 
equipe 
Lançamento 
O jogador de posse transmite a bola pelo alto 
percorrendo grande distância no campo até chegar ao 
companheiro de equipe. A ação foi considerada correta 
quando a bola chegasse ao domínio do companheiro de 
equipe. 
Cruzamento 
Considerou-se cruzamento quando a bola foi cruzada 
das zonas laterais do campo na área adversária. A ação 
foi considerada correta quando a bola chegasse ao 
companheiro de equipe. 
Domínio 
Foi considerado domínio, a recepção da bola (com 
diferentes partes do corpo), no primeiro contato, a fim 
de amortecer e conservá-la próxima de si para manter a 
posse. A ação foi considerada correta quando o jogador 
conseguiu o controle da bola. 
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Figura 6.1. Calculo do ângulo α em três diferentes situações (41) 
 
6.3.4 Qualidade dos Dados 
A qualidade e fiabilidade dos dados intra-observador foi verificada pelo uso 
do Kappa de Cohen (42) no qual o mesmo observador em um espaço de 15 dias observou 
o mesmo jogo. O valor de κ encontrado no teste variou entre 0.96 (lançamento) e 0.99 
(passe, domínio e cruzamento) sendo superiores aos valores de 0.85 (43). 
6.3.5 Análise Estatística 
A normalidade dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilks. A 
comparação dos valores obtidos nos diferentes formatos de jogos foi realizada pelo teste 
de hipótese de Wilcoxon pareado. O nível de significância em todas as comparações foi 
pré-fixada em P<0.05. 
 
6.4 Resultados 
Foram observadas diferenças significativas com relação ao tempo médio da 
ação de transmissão da posse (TM) e o intervalo entre as ações (IEA) e ângulo médio dos 
passes (AM) entre os diferentes formatos de jogos de manutenção (M) e os jogos controle 
(C) e na comparação dos jogos manutenção (M) com os jogos controle e o jogo oficial 
(JO) (Tabela 6.3). 
Tabela 6.3. Ações de transmissão da posse da bola (passe, cruzamentos e lançamentos) 
em total (T), acertos (AC) e percentual de acertos (%AC). Médias e desvios padrões para 
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tempo médio de execução da ação (TM) e intervalo entre as ações dos jogadores (IEA) 
em segundos e ângulo médio (AM) em graus. 
Jogos Realizados 
Tipo de Jogo T AC %AC TM (s) IEA (s) AM (º) 
Jogos Controle (C) 
3x3+G 298 236 79,10 2,23±1,5*# 1,46±1,3 9,4±48,3#@ 
6x6+G 279 236 84,50 1,91±1,3*# 1,36±1,2# 21,0±45,7#@ 
10x10+G 229 204 89,00 2,18±1,3*# 1,43±1,3# 8,1±45,9#@ 
Jogos Manutenção (M) 
3x3+G 780 639 81,90 1,64±1,3*# 1,32±1,5 3,5±44,3#@ 
6x6+G 559 462 82,00 1,36±1,1*# 0,97±1,3 6,3±48,0#@ 
10x10+G 312 267 85,50 1,50±1,2*# 0,97±1,5 6,4±45,9#@ 
Jogo Oficial (JO) 10x10+G 272 207 76,10 2,48±1,6 1,59±1,5 −22,8±47,3 
* Diferença dentro dos formatos de Jogos Controle (C) e Jogos Manutenção (M); p<0,05. 
# Diferença entre os Jogos Controle (C) e Jogos Manutenção (M); p<0,05. 
@ Diferença entre os Jogos Controle (C) e Jogos Manutenção (M) com relação aos Jogos Oficiais (JO); 
p<0,05. 
Separados as ações de transmissão da posse, nas situações de progressão e 
manutenção houve diferença significativa entre o campo Controle (C) e o campo 
Manutenção (M) com relação ao tempo médio da ação de transmissão da posse (TM) e 
ao intervalo médio entre as ações (IEA). 
 
Tabela 6.4. Divisão das ações de transmissão da posse da bola (passe, cruzamentos e 
lançamentos) em situações e progressão ou manutenção. Total (T), acertos (AC), 
percentual de acertos (%AC) e médias e desvios padrões para tempo médio de execução 
da ação (TM) e intervalo entre as ações dos jogadores (IEA) em segundos e ângulo médio 
(AM) em graus. 
Progressão 
Tipo de Jogo T AC %AC TM (s) IEA (s) AM (º) 
Jogos Controle (C) 
3x3+G 171 133 77,7 2,11±1,3* 1,53±1,3* 44,0±27,4 
6x6+G 193 159 82,3 1,95±1,3* 1,27±1,1* 46,9±24,1 
10x10+G 128 106 82,8 2,23±1,2* 1,30±1,2* 41,6±27,2 
Jogos Manutenção 
(M) 
3x3+G 417 335 80,3 1,61±1,3* 1,20±1,4* 37,6±25,7 
6x6+G 323 254 78,6 1,36±1,1* 0,99±1,4* 40,5±26,1 
10x10+G 174 142 81,6 1,59±1,2* 0,95±1,3* 39,5±26,9 
Jogo Oficial (JO) 10x10+G 87 79 90,8 2,66±1,7 1,69±1,6* 33,8±25,4 
Manutenção 
Tipo de Jogo T AC %AC TM (s) IEA (s) AM (º) 
Jogos Controle (C) 
3x3+G 127 103 81,1 2,32±1,5* 1,43±1,5* −37,5±26,0 
6x6+G 86 77 89,5 1,80±1,4* 1,39±1,5* −36,9±24,7 
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10x10+G 101 98 97,0 2,12±1,4* 1,48±1,4* −34,3±24,8 
Jogos Manutenção 
(M) 
3x3+G 363 304 83,7 1,67±1,4* 1,31±1,5* −35,6±24,2 
6x6+G 236 208 88,1 1,33±1,1* 1,01±1,4* −40,5±27,0 
10x10+G 138 125 90,5 1,39±1,3* 0,92±1,5* −35,3±26,7 
Jogo Oficial (JO) 10x10+G 185 128 69,2 2,39±1,5 1,56±1,5 −49,4±27,6 
*Diferença entre Progressão e Manutenção no mesmo formato de jogos; p<0,05. 
# Diferença entre Progressão e Manutenção com relação aos Jogos Controle (C) e Jogos Manutenção (M); 
p<0,05. 
Não houve diferença significativa entre jogos do mesmo formato quando 
comparados o passe manutenção e o passe progressão. 
 
6.5 Discussão 
O objetivo foi analisar o efeito da manipulação da estrutura funcional e das 
regras de diferentes jogos, reduzidos e oficial, sobre a tomada de decisão dos jogadores. 
Os resultados obtidos demonstram diferenças significativas quanto ao tempo médio da 
ação (TM), o intervalo entre as ações realizadas (IEA) e a angulação média da transmissão 
da posse (AM) entre os jogos com diferentes estruturas funcionais, assim como em 
relação ao Jogo Oficial. 
A manipulação das estruturas funcionais gera uma alteração quanto ao tempo 
da tomada de decisão, no qual os campos 6x6+G tanto na condição de Controle (C) como 
na condição de Manutenção (M) são situações na qual o tempo médio da ação (TM) e o 
intervalo entre as ações dos jogadores (IEA) são menores. Os formatos de campo 6x6+G 
geram uma distribuição da área por jogador de forma mais equilibrada devido a maior 
presença de companheiros e enfatizando melhor componentes táticas de ataque e defesa 
(44, 45). 
Não houve diferença significativa quando comparado o tempo médio da ação 
(TM) e o intervalo entre as ações (IEA) com o aumento da área por jogador dividindo os 
passes em manutenção e progressão nos diferentes formatos de campo. Logo, o aumento 
dos jogadores e o tamanho do campo não influenciam no tipo de passe que o jogador pode 
realizar. 
O principal fator que altera o tempo na tomada de decisão está relacionado as 
regras que enfatizam o princípio operacional de manutenção da posse. Houve diferenças 
significativas inferiores nos campos de Manutenção (M) quando comparados aos campos 
116 
 
 
 
Controle (C) relacionados ao tempo médio das ações (TM), ao intervalo entre a próxima 
ação (IEA), a angulação média da transmissão da posse (AM) e ao tipo de passe 
(Manutenção ou Progressão). 
As diversas situações problemas criados pelos jogos com regra obrigam o 
jogador a decidir e selecionar de forma mais rápida qual a solução mais consistente (4, 8, 
10, 11). O ambiente de aprendizagem gerado pelas regras permitem aos jogadores 
explorar e descobrir novas fontes de informações que o jogo proporciona a cada instante 
(46, 47) 
As regras agem diretamente sobre o tempo da tomada de decisão da situação 
na qual o jogador está sendo submetido. Ele necessita agir mais rapidamente, pois devido 
a impossibilidade de condução da posse da bola (Regra 4), o jogo cria a necessidade de 
circulação da posse da bola através da abertura de linhas de passe e mobilidade dos 
companheiros. Jogadores de elite apresentam uma característica de jogar com menor 
número de toques de bola por posse, aumentando o ritmo do jogo e diminuindo o tempo 
tomado a cada decisão (48). 
Assim, os jogadores sofrem uma evolução no processo decisional, motor e 
perceptivo, pois tornam a captação de informação do ambiente mais eficiente, econômica, 
rápida e precisa aumentando a complexidade da sua decisão e seu desempenho (10, 49, 
50).  
A equipe com a bola sofre pressões espaciais pela necessidade dos 
adversários fecharem as linhas de passe, fazendo com que a decisão precise ser tomada 
de forma mais rápida e consequentemente gerando mais erros e um menor aproveitamento 
da transmissão da posse. 
O menor aproveitamento dos passes ocorre também devido à realização da 
transmissão da posse da bola em progressão, que apresenta um maior nível de dificuldade 
em relação a manutenção, devido a esse tipo de transmissão de posse buscar princípios 
táticos de profundidade e penetração (15). Mesmo a regra priorizando o princípio 
operacional de manutenção da posse da bola, os jogadores procuram sempre progredir ao 
gol, nesse caso com mobilidade, apoios e aproximações (10). 
O comportamento da tomada de decisão resulta de um processo exploratório 
do contexto de jogo, no qual os jogadores detectam as informações que ocorrem em inter-
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relações que permite tomar suas decisões (6). Independente do formato do jogo, existe a 
necessidade de aproximação entre os jogadores para diminuir o tempo de decidir a ação. 
A diferença significativamente inferior no ângulo médio da transmissão de posse em 
progressão realizado nos jogos Manutenção (M) com relação aos jogos Controle (C) 
reforçam a necessidade de aproximação dos jogadores dentro do jogo. 
No jogo oficial (JO) realizado no presente trabalho, o tempo médio da ação 
(TM) e o intervalo entre ações (IEA) apresentou diferença significativamente superior em 
relação aos treinos de Manutenção (M), porém não apresentaram diferença significativa 
com relação aos jogos Controle (C) reforçando a importância das regras no treinamento 
da tomada de decisão. O constrangimento do ambiente é fundamental para aumentar a 
velocidade de reação e a tomada de decisão 
Portanto, os jogadores para serem capazes de tomar decisões rápidas e 
corretas em competições, devem transpor um arcabouço de informações adquiridas em 
ambiente de treinamento, dificultando a ação do adversário e evitando a indecisão. Para 
isso, uma metodologia que se pauta em jogos controlados e manipulados por seus 
treinadores pode elevar o desempenho, conforme verificamos neste estudo. 
 
6.6 Conclusão 
O treinamento com jogos é importante no desenvolvimento no tempo de ação 
do jogador, pois a componente tática precisa estar presente no treinamento desportivo. 
Assim o jogador será capaz de melhorar seu conhecimento sobre o jogo ganhando 
experiência para aumentar sua capacidade de resolver problemas de forma rápida e eficaz 
adaptando-se a novas situações. 
A adição das regras externas nos jogos reduzidos é fundamental para 
desenvolver o tempo de ação, pois o jogador sofre estímulos do ambiente manipulado 
aprimorando sua capacidade de aumentar a velocidade de reação e a acurácia quanto a 
ações de transmissão da posse de bola. Essa evolução passa por uma constante adaptação 
e regulação das possibilidades de ação a cada instante. 
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7. CAPÍTULO VII – CONSIDERAÇÕES FINAIS E APLICAÇÕES PRÁTICAS 
7.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O capítulo final visa retomar todo conteúdo abordado anteriormente com 
reflexões acerca da metodologia pautada no treinamento através dos jogos reduzidos. A 
revisão de literatura demostrou que nos últimos anos os pesquisadores ligados ao esporte, 
principalmente ao futebol, aumentaram a suas preocupações relacionadas ao 
desenvolvimento da técnica, da tática e do físico dentro da metodologia em diversas 
faixas de idade e níveis de jogo manipulando esses jogos de diversas maneiras. 
Logo, o presente estudo delineou seus caminhos com o objetivo de entender 
o desempenho das vertentes técnica e física nos diferentes tipos de jogos buscando 
entender as manipulações na área por jogador e principalmente da adição das regras 
relacionadas ao princípio tático de manutenção da posse de bola(1). 
Foram investigados três formatos de jogos 3x3+G; 6x6+G e 10x10+G, devido 
a sua maior utilização por comissões técnicas na preparação das equipes para os jogos(2, 
3). Além disso, para construção dos jogos investigados foram utilizados a proposta das 
matrizes de jogos(4) como forma de manipulação dos campos. 
As considerações finais buscam uma análise conjunta dos capítulos anteriores 
abrangendo todo o conteúdo em um fechamento criando assim uma visão mais ampla do 
treinamento com jogos reduzidos. As considerações são colocadas em três tópicos: a 
manipulação das referências estruturais nos jogos reduzidos, colocando a sua importância 
de forma conjunta dos resultados; as aplicações práticas com propostas de aplicações de 
jogos reduzidos para a categoria sub-20; e as futuras pesquisas com sugestões de 
problemas para futuras investigações. 
 
7.2 MANIPULAÇÕES DAS REFERÊNCIAS ESTRUTURAIS NOS JOGOS 
REDUZIDOS. 
O desempenho de uma equipe passa pela capacidade de uma comissão técnica 
em organizar e periodizar as capacidades físicas, técnicas e táticas conforme seu modelo 
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de jogo. É fundamental a relação das áreas fisiológicas, biomecânicas e pedagógicas para 
se encontrar um denominador comum do desenvolvimento do jogador. 
Treinar com jogos reduzidos passa pela premissa de organização e 
sistematização dentro de uma periodização lógica e racional capaz de elevar o potencial 
do jogador que precisa ser estimulado da forma correta para que seja capaz de atingir 
ápice de sua forma constantemente. Os jogos reduzidos quando manipulados de forma 
correta são capazes de colocar esse jogador em um ambiente complexo e extremamente 
rico em problemáticas. 
Existem alguns problemas na utilização dos jogos reduzidos, muitas vezes os 
jogadores apenas são colocados dentro de um espaço reduzido desvinculados dos 
conteúdos presentes no modelo de jogo a serem desenvolvidos naquela sessão de treino. 
Em outros momentos apenas a vertente física é destacada, deixando em segundo plano os 
aspectos técnicos e táticos e de forma recorrente os treinos são reproduzidos sem 
considerar as particularidades e implicações pedagógicas contidas naquele jogo. 
As comissões técnicas precisam considerar na construção dos jogos reduzidos 
que as vertentes técnicas, táticas e físicas são trabalhadas concomitantemente de forma 
global e sistêmica(5-8) possibilitando o controle de cargas e a compreensão do 
desenvolvimento da equipe, por isso é fundamental uma sistematização na construção da 
sessão de treinamento e dos microciclos semanais. 
O segundo artigo dessa dissertação intitulado “Emergências técnicas e físicas 
de futebolistas nas matrizes de jogos” comparou as matrizes de jogos(4) quantificando 
suas ações. Os resultados apresentaram que matrizes de jogos reduzidos com menores 
áreas por jogadores valorizam o ensino das ações técnicas (prioritariamente jogos 
conceituais) enquanto maiores áreas por jogador intensificam os jogos na distância 
percorrida e nas ações de alta intensidade (principalmente os jogos contextuais). 
Na construção dos jogos reduzidos a relação número de jogadores x tamanho 
do campo resultando no componente da área por jogador é importante(2, 9, 10). Jogos com 
áreas desproporcionais para cada jogador inviabilizam o desenvolvimento técnico devido 
a aglomeração e a falta de espaço para essas ações, consequentemente impedem a criação 
de linhas de passe evitando que a equipe com a posse de bola circule a mesma devido à 
falta de criação de largura e profundidade. Também não possibilitam o aumento na 
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intensidade física, pois não existe espaço para muitas mudanças de direção, realização de 
sprints e ações de alta intensidade. 
O primeiro artigo dessa dissertação intitulado “Respostas Técnicas, Táticas e 
Físicas no Treinamento com Jogos Reduzidos” apresentou diversos trabalhos que 
investigaram o desempenho das vertentes técnicas, táticas e físicas e os resultados desses 
levantamentos mostraram que áreas por jogador menores são melhores para o 
desenvolvimento da técnica, principalmente pela quantidade de vezes que o jogador está 
em contato com a bola e taticamente com situações de densidade defensiva. O aumento 
da área por jogador em contrapartida intensifica o treinamento com mais sprints e ações 
de alta intensidade além de aumentar o espaço efetivo de jogo com mais largura e 
profundidade. 
Outro componente importante na construção dos jogos reduzidos é a inserção 
de regras que vinculadas ao modelo de jogo direcionam o ensino dos jogadores e 
controlam as cargas de treino(11, 12). 
A importância dessas manipulações são fundamentais para o 
desenvolvimento da tomada de decisão do jogador, pois nos jogos é crucial que o jogador 
consiga tomar decisões corretas em um curto espaço de tempo. O quarto artigo dessa 
dissertação intitulada “Tempo da Tomada de Decisão de Futebolistas em Diferentes 
Formatos de Jogos” comparou o tempo na tomada de decisão em diferentes formatos de 
jogos e demostrou que jogos com menores áreas como a inclusão de regras diminuem o 
tempo na tomada de decisão nas ações de transmissão da posse (passes, cruzamentos e 
lançamentos), inclusive quando comparados a um jogo oficial, devido ao espaço efetivo 
de jogo. 
Essas manipulações tornam o ambiente mais rico em informações, 
imprevisível e desafiador, estimulando o jogador a resolver problemas e desenvolvendo 
sua “inteligência de jogo”. É fundamental em um processo de construções de jogos a 
comissão técnica trabalhar sempre todos os formatos de jogos respeitando o nível dos 
jogadores e sua capacidade de aprendizagem, evoluindo esses jogos para gerar nos 
jogadores sobrecargas técnicas, físicas e táticas. 
Logo, a utilização das matrizes de jogos apresenta-se como um método 
importante para sistematização do treinamento com jogos reduzidos, pois através dos 
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conceitos de cada classe de jogo, a comissão técnica é capaz de desenvolver seu modelo 
de jogo(4). 
 
7.3 APLICAÇÕES PRÁTICAS: APLICAÇÃO DE JOGOS REDUZIDOS PARA A 
CATEGORIA SUB-20. 
Conforme os resultados e discussões dos capítulos anteriores e analisando as 
respostas demonstradas pela amostra, será apresentada uma proposta preliminar de 
organização dos conteúdos para jogadores da categoria sub-20. Essa categoria em 
diversos clubes é colocada como o último estágio antes da profissionalização, momento 
no qual o jogador passa por uma “lapidação” de conceitos aprendidos nas categorias 
anteriores amadurecendo da sua capacidade de jogo.  
Nessa categoria as competências essenciais como a relação com a bola, 
estruturação do espaço e a comunicação na ação estão em processo final de 
aprimoramento. O jogador precisa ser capaz de utilizar a perna não dominante, transmitir 
a posse da bola de forma segura, controlar o tamanho do espaço efetivo de jogo e 
organizar densidades ofensivas e defensivas, afastar a bola das zonas de risco e 
amadurecer a tomada de decisão em campos de diversos espaços e situações de pressão 
espaço-temporal 
É preciso dar ênfase em jogos específicos (JE) e jogos contextuais (JCX), pois 
as referências estruturais e funcionais não sofrem manipulações, aproximando o 
desempenho técnico, tático e físico dos exigidos durante uma competição. Porém ainda 
devem estar presentes jogos conceituais (JC) e jogos conceituais em ambiente especifico 
(JCAE) devido a sua importância para retomada e reforço de conteúdo ou mesmo de 
inserção de elementos vinculado ao modelo de jogo além do aprimoramento da tomada 
de decisão 
Porém, deve-se deixar claro que os jogos conceituais (JC) devem sofrer 
manipulações e adições mais em suas regras externas, direcionando os conteúdos que a 
comissão técnica deseja ensinar a equipe. É preciso que as referências estruturais e 
funcionais mantenham relação mais direta possível com os jogos oficiais recomendando 
que os jogos sejam direcionados a partir de formatos 7x7 denominado de jogos grandes(13) 
reforçando a estruturação espacial e coletiva da equipe a partir de um modelo de jogo. 
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A intervenção pedagógica do treinador continua fundamental nessa etapa de 
formação do jogador, pois o feedback dos jogos realizados pelos atletas e os controles de 
carga (técnica e física) são fundamentais para nortear os conteúdos baseados no modelo 
de jogo ou currículo de formação do clube (caso existir um). 
 
7.4 FUTURAS PESQUISAS 
A partir dos resultados obtidos no presente estudo, novos problemas 
aparecem para serem respondidas em futuras pesquisas como colocar outras regras, 
comparar amostras diferentes (sub-20 e sub-17) nos mesmos formatos de jogos, 
acompanhamento longitudinal organizado conforme as matrizes de jogos sempre 
analisando o desempenho técnico, tático e físico do jogador. 
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ANEXOS 
TERMO DE CONSENTIMENTO 
 
Termo de Consentimento Formal aprovado pelo Comitê de Ética da Faculdade de 
Medicina da Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP. 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Projeto: “TREINAMENTO COM JOGOS NO FUTEBOL:  
Investigações das vertentes técnicas, táticas e físicas nas matrizes de jogos.” 
Dados do sujeito doador voluntário: 
Nome:__________________________________________________________ 
RG: __________________________________            Idade: _______ 
Telefone: (___) _______ - ____________ 
Endereço:_______________________________________________________ 
Objetivos/Justificativa: 
Após o desenvolvimento de uma nova proposta de treinamento em futebol com base em 
jogos conceituais, o presente projeto busca investigar a emergência das variáveis físicas 
e nos princípios técnicos e táticos em jogos reduzidos conceituais aplicadas durante as 
sessões de treinamento de uma equipe de futebol com o jogo contextual. 
Para isso realizaremos em laboratório avaliação antropométrica (composição corporal, 
peso e estatura) e teste máximo em esteira ergométrica para a determinação dos 
parâmetros ventilatórios. Em campo, serão realizados treinamentos (jogos reduzidos) 
monitorados através de filmagens. Todos os testes e treinamentos monitorados serão 
separados por no mínimo 48 horas de descanso absoluto ou de cargas de treinamento 
baixas. 
A influência da dimensão do campo em jogos reduzidos conceituais ainda não foi 
totalmente investigada, embora se constitua num parâmetro importante para o controle 
das cargas físicas, técnicas e táticas em uma metodologia pautada no jogo. Ao final dos 
testes os voluntários e treinadores receberão um relatório geral com informações práticas 
dos testes realizados para auxiliar na prática do treinamento. 
Esclarecimento 
É de meu conhecimento que este projeto será desenvolvido em caráter de pesquisa científica 
e objetiva investigar a influência da dimensão do campo e numero de jogos nos aspectos 
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físicos, técnicos e táticos, além de analisar parâmetros metabólicos decorrentes da 
execução de 30 minutos de jogos reduzidos conceituais. Serão observados parâmetros de 
desempenho em testes com esta finalidade e parâmetros de deslocamentos no campo de 
jogo. Também haverá a necessidade de me resguardar de treinamentos mais intensos durante 
os experimentos e por isso comprometo-me a ser assíduo durante todo este período de 
pesquisa para obter os resultados mais exatos possíveis. Serão realizados 9 jogos de 30 
minutos com um intervalo mínimo de 48 horas entre cada um deles.  
Com referência aos protocolos de teste, sei que serão realizados no Centro de Treinamento 
do Paulínia Futebol Clube e no Instituto de Biologia, sendo devidamente orientado, tanto 
em relação aos benefícios como em relação aos sinais, sintomas e manifestações de 
intolerância ao esforço que poderei ou não apresentar. 
Estou ciente ainda, de que, as informações obtidas durante as avaliações serão mantidas em 
sigilo e não poderão ser consultadas por pessoas leigas, sem a minha devida autorização. As 
informações assim obtidas, no entanto, poderão ser usadas para fins de pesquisa científica, 
desde que a minha privacidade seja sempre resguardada.  
Comprometo-me, na medida das minhas possibilidades, prosseguir com a pesquisa até a sua 
finalização, visando além dos benefícios físicos a serem obtidos com as avaliações, 
colaborar para um bom desempenho do trabalho científico dos responsáveis por este projeto. 
Procedimentos: 
Filmagens dos Jogos: Serão filmados os atletas durante a realização dos jogos reduzidos. 
Esse procedimento dificilmente acarreta eventuais desconfortos para os doadores 
voluntários, exceto o desconforto do esforço físico.  
Teste de Percepção Subjetiva do Esforço 
Com uma escala numérica em mãos os atletas serão questionados sobre a sensação 
decorrente do esforço realizado durante os jogos reduzidos conceituais. 
Exames Laboratoriais 
Teste de Esforço Máximo em Esteira Ergometrica.  
Vantagens para os sujeitos voluntários da pesquisa: Poder ter uma avaliação da sua 
real capacidade aeróbia, bem como um planejamento mais individualizado das cargas de 
esforço físico usadas na periodização dos treinos, quando necessário, trazendo benefícios 
imediatos aos sujeitos voluntários da pesquisa.  Alguns desconfortos podem estar 
presentes pela utilização da máscara de neoprene, a qual cobre a boca e o nariz. 
Garante-se ao doador voluntário: 
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Resposta a qualquer pergunta, esclarecimento de qualquer dúvida em relação à 
metodologia e acesso aos resultados antes e durante a pesquisa. Isso poderá ser feito 
pessoalmente (Laboratório de Pedagogia do Esporte / FCA / Unicamp), por telefone: (19) 
7806-7591 ou 3701-6689, ou por e-mail: gui.grandim@gmail.com. O acompanhamento 
e assistência aos sujeitos voluntários são responsabilidades do Prof. Dr. Alcides José 
Scaglia e Profa. Dra. Denise Vaz de Macedo, orientadores deste projeto. O caráter 
confidencial das informações obtidas, assegurando-lhe sigilo, manutenção de sua 
privacidade e compromisso de que sua identidade não será revelada nas publicações do 
trabalho. Liberdade para deixar de participar da pesquisa ou cancelar este termo de 
consentimento em qualquer momento, sem penalização alguma e sem prejuízo de suas 
funções. 
ATENÇÃO: 
A sua participação em qualquer tipo de pesquisa é voluntária. Em caso de dúvida 
quanto aos seus direitos, escreva para o Comitê de Ética em Pesquisa da FCM-
UNICAMP. CP: 6111 – Rua Tessália Oliveira de Camargo, 126- Cidade Universitária 
Zeferino Vaz – CEP: 13.083-970 - Campinas – SP. Fone: (19) 3521-8936. 
Não está previsto ressarcimento das despesas decorrentes da participação na pesquisa, 
nem indenização diante de eventuais danos, pois os riscos envolvidos nesta pesquisa são 
praticamente inexistentes. 
O doador voluntário ficará com uma cópia do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. 
Li e entendi as informações precedentes, sendo que os riscos e benefícios já foram discutidos 
e que as dúvidas futuras que poderão ocorrer serão prontamente esclarecidas, bem como o 
acompanhamento dos resultados obtidos durante a coleta de dados. 
Campinas, _____ de __________________ de 2013__ 
Assinatura do Sujeito Voluntário da Pesquisa: 
_______________________________________________ 
Responsável pelo Projeto: Guilherme Vinícius Moreira Grandim – (19) 8181-7349 
_______________________________________________ 
Orientador do Projeto: Prof. Dr. Alcides José Scaglia  – (19) 3701-6689 
_________________________________________ 
 Orientadora do Projeto: Profa. Dra. Denise Vaz de Macedo – (19) 3521 - 6146 
_______________________________________________ 
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